
 

 

0 8  DE JUNHO  DE 201 7  

Qu inta - feira  

¶ N OVOS PROJETOS DE LEI -  DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS LEGISLATIVO Nº 

16.  XIII  .  08  DE JUNHO DE 2017  

¶ OPOSIÇÃO PRESSIONA E GOVERNO ADIA CALENDÁ RIO DA REFORMA 

TRABALHISTA  

¶ CALENDÁRIO DE REFORMA  TRABALHISTA CITADO P OR JUCÁ INDICA ATRASO DE  

1  SEMANA  

¶ ACORDO POLÍTICO ESTAB ELECE CALENDÁRIO DE VOTAÇÕES DA REFORMA 

TRABALHISTA  

¶ MEDIDA COLOCARÁ LIMITE AO T RABALHO INTERMITENTE  

¶ SÓ METADE DAS EMPRESA S DIZ CHECAR SE TERC EIRIZADAS PRATICAM 

IRR EGULARIDADES  

¶ PAIM DESTACA ACORDO P ARA VOTAÇÃO DA REFOR MA TRABALHISTA  

¶ EUNÍCIO ADMITE POSSIB ILIDADE DE LEVAR REF ORMA A PLENÁRIO SEM PASSAR 

POR CCJ 

¶ MANSUETO DIZ NO TWITTER QUE É ESSENCI AL CONTINUAR AGENDA DE 

REFORMAS  

¶ PREVIDÊNCIA PODE  SER APROVADA AINDA E STE MÊS NO CONGRESSO ,  DIZ 

MEIRELLES  

¶ W ILDER MORAES DIZ QUE REFORM AS E BOA GESTÃO MANT ERÃO DESEMPREGO 

EM BAIXA  

¶ GOVERNO ANUNCIA NORMA S PARA RECONHECIMENT O DOS LIMITES DE 

RESÍDUOS DE DEFENSIV OS AGRÍCOLAS  

¶ OCDE  DEVE ABRIR ESCRITÓRI O NO BRASIL ,  AFIRMA MEIRELLES  

¶ ESTRANGEIRO AUMENTA P ARTICIPAÇÃO EM INVES TIMENTOS FEITOS NO 

BRASIL  
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¶ BNDES  QUER TRIPLICAR CRÉDI TO PARA CAPITAL DE G IRO DE PEQUENAS E 

MÉDIAS  

¶ SEBRAE DEFENDE AMPLIA ÇÃO DE FINANCIAMENTO  PARA PEQUENAS EMPRES AS 

EM BRASÍLIA  

¶ COMO O RISCO TRAVA PA RCERIAS ENTRE GOVER NO E EMPRESAS NO BRASIL  

¶ ENTREVISTA:  COOPERAÇ ÃO E ADESÃO A ACORDO S INTERNACIONAIS 

MELHORAM CENÁRIO DE PROPRIEDADE INTELECT UAL NO BRASIL ,  DIZ DIRETOR 

DA OMPI  

¶ D ÍVIDAS DE EMPRESAS E M RECUPERAÇÃO CRESCE M ,  MAS TENDEM A SE 

ESTABILIZAR  

¶ PRODUTOS BRASILEIROS PERDEM PARTICIPAÇÃO NO  MERCADO ARGENTINO  

¶ PERDA DE ESPAÇO DE BE NS BRASILEIROS NA ARGENTINA FOI DISSEMI NADA ,  

INDICA CNI  

¶ SEMINÁRIO PENSE NAS PEQUENAS PRIMEIRO DISCUTE INSE RÇÃO DE MICRO E 

PEQUENAS EMPRESAS NA  I NDÚSTRIA 4.0  

¶ FÉRIAS COLETIVAS N A BMW  DE ARAQUARI  

¶ I MPLEMENTOS RODOVIÁRI OS SEGUEM EM BAIXA ,  MAS COM SINAIS DE RE AÇÃO  

¶ USADOS REGISTRAM ALTA  DE 8,4%  NO ACUMULADO  

¶ HONDA AJUSTA ESTRATÉG IA PARA S ER MAIS GLOBAL  

¶ LEVITAÇÃO MAGNÉTICA C HEGA AO AMBIENTE IND USTRIAL  

¶ SIEMENS LANÇA PLATAFO RMA M IND SPHERE NO BRASIL PARA CONECTAR 

INFRAESTRUTURAS FÍSI CAS AO MUNDO DIGITAL  

¶ FORD ECOSPORT REESTILIZADO SU RGE COM NOVOS MOTORE S E DATA DE 

ESTREIA  

¶ PLANO SAFRA 2017/18  OFERECE R$  190  BI EM CRÉDITO  

¶ ZF  PRODUZ NOVA CAIXA DE  6  MARCHAS EM SOROCABA  

¶ MAKINO DESTACA MÁQUIN A DE ELETROEROSÃO A FIO U3  DURANTE FEIMAFE 

2017  

¶ FORD REDUZ PREÇOS DE PEÇAS PARA CAMINHÕES  

¶ FINANCIAMENTO DE VEÍC ULOS MANTERÁ ALTA ME SMO COM CRISE ,  DIZ SETOR  

¶ I NCERTEZA POLÍTICA RE PRESENTA ' RISCOS SI GNIFICATIVOS '  PARA O BRASIL ,  

DIZ OCDE  

¶ COPEL AVALIA OFERTA D E AÇÕES QUE PODE DIL UIR PAR TICIPAÇÃO DO 

GOVERNO NA EMPRESA  
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¶ I NADIMPLÊNCIA DO CONS UMIDOR RECUA 3,8%  EM MAIO ANTE ABRIL ,  DIZ 

BOA V ISTA  

¶ ECONOMISTAS VEEM ALTA  DE JUROS DO FED EM JUNHO ,  MAS SE DIVIDEM SOBRE  

FUTURO  

¶ MEIRELLES :  MERCADOS PRECIFICAM CONTINUIDADE DA EVOL UÇÃO 

ECONÔMICA DO BRASIL  

¶ MP  DO NOVO REFIS JÁ RECEBEU 309  EMENDAS  

¶ GÁS DE COZINHA FICA 6,7%  MAIS CARO A PARTIR D ESTA QUINTA - FEIRA  

 

 
 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACEN  

 

 

 

 

Novos Projetos de Lei -  Departamento de Assuntos Legislativo nº 16. XIII . 
08 de junho de  2017  

08/06/2017 – Fonte: FIEP 
 

Confira nessa edição os novos projetos de lei apresentados na Câmara dos Deputados, 
Senado Federal .  

 
Para acessar a íntegra, CLIQUE AQUI. 
  

 
 ÍNDICE 

NOVOS PROJETOS DE LEI FEDERAL 
INTERESSE GERAL DA INDÚSTRIA 
MEIO AMBIENTE 

Previsão de reparação integral de danos ambientais 
PLS 159/2017 do senador Telmário Mota (PTB/RR) 

  
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 
BENEFÍCIOS 

Alteração nas regras do auxílio creche 
PL 7721/2017 da deputada Laura Carneiro (PMDB/RJ) 

  
FGTS 
Alteração da data de depósito no FGTS 

CÂMBIO  

EM 0 8 / 0 6 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3,282 3,283 

Euro  3,681 3,683 
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PL 7718/2017 da deputada Geovania de Sá (PSDB/SC) 
  
INFRAESTRUTURA 

Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento do Saneamento Básico - REISB 
PL 7776/2017 do deputado João Paulo Papa (PSDB/SP) 

  
SISTEMA TRIBUTÁRIO 

DESONERAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
Compensação financeira devida pela União aos Estados e Municípios em função da 
desoneração de ICMS sobre exportações 

PLS-C 162/2017 do senador Lasier Martins (PSD/RS) 
  

OBRIGAÇÕES, MULTAS E ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIAS 
Instituição do Programa Especial de Regularização Tributária - PERT 
MPV 783/2017 do Poder Executivo 

  
INTERESSE SETORIAL 

AGROINDÚSTRIA 
Ampliação de crédito para produtores rurais 
PL 7734/2017 do Poder Executivo 

Inconstitucionalidade da Contribuição previdenciária rural - FUNRURAL 
PRS 13/2017 da senadora Kátia Abreu (PMDB/TO) 

  
INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA 
Proibição de utilização dos ácidos graxos trans de origem industrial (AGT-OI) na 

produção de alimentos destinados ao consumo humano 
PL 7719/2017 do deputado Aureo (SD/RJ) 

  
INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA E DE BEBIDAS 
Divulgação de fiscalização sanitária em estabelecimentos e instalação de câmeras em 

áreas de manipulação de alimentos 
PL 7713/2017 da deputada Norma Ayub (DEM/ES) 

  
INDÚSTRIA DE ENERGIA ELÉTRICA 
Revisão de contas emitidas por concessionárias de serviços públicos 

  
PL 7738/2017 da deputada Erika Kokay (PT/DF) 

 

Oposição pressiona e govern o adia calendário da reforma trabalhista  

08/06/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Leitura de relatório na Comissão de Assuntos Sociais foi adiada para a semana 

que vem. Governo quer aprovar a nova legislação ainda neste mês  

 

 
 

 
 
 

Mudança na legislação trabalhista foi aprovada na Comissão de Assuntos Econômicos 
do Senado na terça-feira. Governo quer votá-la em Plenário ainda neste mês. Marcos 

Oliveira/Agência Senado  
 
Depois de ter conquistado uma vitória com a aprovação da reforma trabalhista na 

primeira comissão do Senado, o governo não conseguiu dar o passo seguinte no prazo 
em que desejava.  

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/oposicao-pressiona-e-governo-adia-calendario-da-reforma-trabalhista-2nyvrb300zk8yapsr9ezpkpar


A leitura do relatório da proposta na Comissão de Assuntos Sociais (CAS), prevista 
para esta quinta-feira (8), foi adiada para a próxima semana após pressão de 
senadores da oposição. Na terça (6), a proposta foi aprovada pela Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE).  
 

Antes do início da reunião desta quinta (8), os parlamentares da oposição alegaram 
que a proposta teria de ter sido incluída na pauta da comissão dois dias antes.  

 
O líder do governo no Senado, Romero Jucá (RR), concordou que a leitura ocorra na 
próxima terça-feira (13). Ao costurar o acordo, ele garantiu, contudo, que o novo 

calendário possibilite que a proposta seja colocada em votação no plenário ainda no 
mês de junho. O Palácio do Planalto quer que o texto seja aprovado antes do recesso 

parlamentar, que ocorre em julho.  
 
 “Há um posicionamento dos partidos de oposição solicitando que não fosse lido hoje 

[quinta]. Construímos um acordo de calendário. Lemos relatório na próxima terça 
[13], votamos na terça seguinte [20] e, no dia seguinte [21], lemos na CCJ. Na quarta 

seguinte [28], votamos na CCJ [Comissão de Constituição e Justiça] pela manhã”, 
afirmou.  
 

Dessa forma, segundo Jucá, a matéria pode ir a plenário no próprio dia 28, se o 
presidente da Casa, Eunício Oliveira (PMDB-CE), decidir colocá-la na pauta.  

 
Alinhado com o governo, Eunício Oliveira abriu caminho para que a reforma não 
precise passar pela CCJ ao afirmar que o importante é que a proposta passe pelas 

comissões de mérito – CAE e CAS – e que o parecer pela constitucionalidade, que é 
atribuição da CCJ, pode também ser lido no plenário do Senado. 

 
“O senador Romero Jucá quer apressar tudo para dizer que as reformas estão 
andando. A discussão é essa”, afirmou o senador petista Lindbergh Farias (RJ), ao 

defender que a leitura ocorra na próxima semana.  
 

O senador Paulo Paim (PT-RS) afirmou que o acordo de calendário é “positivo para 
boas relações” no Senado, independente do resultado da votação. 
 

Calendário de reforma trabalhista citado por Jucá indica atraso de 1 semana  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
Por pressão dos senadores de oposição, a tramitação da Reforma Trabalhista será 
atrasada em pelo menos uma semana. Em acordo costurado nesta quinta-feira, 8, 

após bate-boca ocorrido antes da abertura da sessão Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS), parlamentares concordaram em apresentar o relatório da reforma apenas na 

próxima terça-feira, dia 13, e votar o tema na terça seguinte, dia 20, nessa comissão. 
  

Com isso, o novo calendário indica que o texto ficaria pronto para ir a plenário em 28 
de junho, mesmo dia previsto para a votação do parecer na última comissão de 
tramitação da matéria na Casa, a de Constituição e Justiça (CCJ).  

 
O calendário mencionado pelo líder do governo, Romero Jucá (PMDB-RR), cita que, 

após votação na CAS, a Reforma Trabalhista irá para a CCJ em 21 de junho, quando 
o próprio senador Jucá – relator do tema no colegiado – deverá apresentar o parecer 
aos demais membros da comissão, com votação nesta comissão no dia 28 pela manhã.  

 
“A Reforma Trabalhista, então, ficará pronta para ser votada no plenário no dia 28/06, 

portanto, com previsão de aprovação até o final do mês”, disse Jucá, pelo Twitter.  
 
Antes mesmo do início da sessão da CAS, membros da comissão bateram boca sobre 

o andamento da Reforma Trabalhista na comissão.  
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O senador Paulo Paim (PT-RS) liderou o movimento que questionou eventual 
descumprimento do regimento ao apresentar tema à comissão sem cumprir o prazo 
mínimo de dois dias para a apresentação antecipada da pauta.  

 
Paim se exaltou e vários parlamentares debateram o tema por vários minutos antes 

do acordo anunciado por Jucá. 
 

Acordo político estabelece calendário de votações da reforma trabalhista  

08/06/2017 – Fonte: Notícias do Senado 
 

 
 
Os integrantes da Comissão de Assuntos Sociais (CAS) firmaram, nesta quinta-feira 

(8), um acordo sobre a tramitação do Projeto de Lei da Câmara (PLC) 38/2017, da 
reforma trabalhista. Na próxima terça-feira (13), o relatório do senador Ricardo 

Ferraço (PMDB-ES) será lido na comissão, assim como os votos em separado a serem 
apresentados pela oposição. A votação do texto deve ocorrer no próximo dia 20. 
 

Na sequência, na quarta-feira (21), o texto será lido na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ), assim como prováveis textos alternativos da oposição. A 

votação na comissão está agendada para a reunião do dia 28 de junho. A partir daí, a 
matéria seguirá para análise do Plenário. 
 

— [Pode ser votado] a partir do dia 28 no Plenário, mas quem pauta o Plenário é o 
presidente Eunício Oliveira. A partir do dia 28 estará disponível — disse o senador 

Romero Jucá (PMDB-RR) à Agência Senado . 
 
Paulo Paim (PT-RS), que esteve à frente da elaboração deste calendário, ao lado de 

Jucá, destacou que firmar um entendimento para o encaminhamento da análise, 
independentemente do resultado da proposição, é bom para o Parlamento. A oposição 

temia que o processo legislativo fosse abreviado, e que o texto fosse analisado em 
regime de urgência, sem passar por todas as comissões previstas. 
 

— É positivo para as boas relações, independente do resultado. E que no voto se decida 
— afirmou. 

 
Calendário  
A intenção inicial era que o relatório de Ricardo Ferraço, que não fez alterações ao 

texto aprovado na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) na última terça-feira (6), 
já fosse lido nesta quinta-feira (7). Mas os senadores da oposição questionaram o 

cumprimento dos prazos. 
 
Apesar de estar na pauta desde a terça-feira, o relatório só foi incluído na quarta à 

tarde. A oposição exigia que houvesse um intervalo de pelo menos 48 horas desde a 
inclusão.  A presidente da CAS, senadora Marta Suplicy (PMDB-SP), frisou que a 

montagem da pauta é uma prerrogativa sua e que não havia irregularidade em pautar 
o projeto. 
 

Cronograma de votação da reforma trabalhi sta (PLC 
38/2017)  

Junho  

Dia 
13  

CAS: Leitura do relatório de Ricardo Ferraço e de votos em 
separado 

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/06/08/acordo-politico-estabelece-calendario-de-votacoes-da-reforma-trabalhista


Dia 

20  
CAS: Votação da proposta 

Dia 
21  

CCJ: Leitura de relatório de Ricardo Ferraço e de votos em 
separado 

Dia 
28  

CCJ: Votação da proposta 

  

Medida colocará limite ao trabalho intermitente  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Técnicos da Casa Civil e do Ministério do Trabalho elaboram a medida provisória 
prometida pelo governo durante as negociações da reforma trabalhista para regular 

os contratos intermitentes – quando não há carga horária mínima e o empregado atua 
apenas quando convocado. Governo e senadores concordaram que apenas o comércio 
e o setor de serviços poderão usar a nova forma de contratação.  

 
A MP do trabalho intermitente deve ser concluída nos próximos dias e um dos pontos 

já acertados é o que restringe o trabalho intermitente aos dois segmentos. Assim, a 
indústria e o agronegócio não poderão contratar mão de obra com esse novo tipo de 
relação.  

 
Segundo uma fonte que acompanha o tema no governo, a medida é considerada uma 

“salvaguarda” para evitar eventuais abusos na contratação de empregados. Senadores 
demonstraram preocupação com o uso indiscriminado desse contrato e, durante 
debate na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), muitos parlamentares pediram 

mudança nesse tópico da reforma trabalhista.  
 

No entendimento do governo, varejo e serviços poderão usar o novo contrato porque 
oferecem situações que realmente permitem o uso adequado do trabalho intermitente. 
Um exemplo é o buffet especializado em serviços externos que contrata um garçom, 

mas só o chama quando houver evento. Nos outros dias, o empregado não trabalha, 
mas também não recebe salário.  

 
Formalização   
Defensores da medida dizem assim que será possível formalizar empregados que 

atualmente são informais. Críticos, ao contrário, dizem que o contrato deve deteriorar 
a relação trabalhista ao permitir a migração de contratos tradicionais para 

intermitentes.  
 
Na Casa Civil, além do debate sobre o funcionamento do contrato intermitente, 

também é feita análise jurídica sobre eventual edição de MP de um tema que será 
votado brevemente no Senado. Há dúvida se o procedimento poderia ser questionado 

judicialmente.  
 

A MP em elaboração pode ser editada nos próximos dias, antes mesmo da votação da 
reforma trabalhista no plenário do Senado.  
 

A iniciativa quer mostrar o comprometimento e apoio do governo aos pontos que 
senadores querem alterar na reforma. Assim, o Palácio do Planalto tenta evitar 

dissidências entre os parlamentares.  
 
Hoje, o texto será apresentado na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado e 

o projeto deverá ser votado na próxima semana. Aprovado, o texto segue para a 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). Lá, não é descartado requerimento de 

urgência para levar o tema diretamente ao plenário do Senado – o que aceleraria a 
tramitação em alguns dias.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/medida-colocara-limite-ao-trabalho-intermitente/


Só metade das empresas diz checar se terceirizadas praticam irregularidades  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S.Paulo 
 

 

 

 

Protesto em São Paulo contra utilização de trabalho análogo ao escravo por 
empresas de vestuário 
 

Cerca de metade das empresas brasileiras diz analisar os riscos que as terceirizadas 
que contratam podem representar, como praticar corrupção, lavar dinheiro ou usar 
trabalho escravo.  

 
Apenas 55% das companhias dizem fazer due dilligence (análise de risco) das 

subcontratadas. O percentual está abaixo da média mundial, de 62%.  
 
Quase 7 em cada 10 (66%) dizem não saber qual o grau de "quarteirização" de suas 

cadeias, ou seja, até que ponto suas terceirizadas também estão subcontratando 
outras companhias e quais são elas.  

 
Os dados fazem parte da pesquisa "Risco de Terceiros", da Thomson Reuters. Foram 
ouvidas 1.132 empresas em nove países, sendo 120 no Brasil, durante o segundo 

semestre do ano passado.  
 

O estudo destaca a falta de conhecimento em relação ao monitoramento de riscos, 
como práticas de corrupção e uso de trabalho análogo ao escravo, pelas terceirizadas 
–que podem levar à punição também das contratantes.  

 
Os resultados são um alerta diante da lei de terceirização, que entrou em vigor em 

março e ampliou as possibilidades de subcontratação, antes limitadas às chamadas 
"atividades-meio".  
 

Segundo especialistas, a nova legislação também aliviaria a responsabilidade da 
contratante por irregularidades na terceirizada, o que pode agravar a já frouxa 

fiscalização feita pelas empresas em suas cadeias produtivas.  
 
Mesmo tendo sido feita antes da aprovação da lei, a pesquisa mostra um grande 

entusiasmo no Brasil em relação à terceirização -87% dos entrevistados acreditam 
que a prática traz flexibilidade e competitividade, contra 74% na média mundial.  

 
CORRUPÇÃO   
Corrupção é o risco mais conhecido dos entrevistados brasileiros (52%), seguido por 

práticas anti-competitivas (40%) e violações de dados e segurança virtual (39%).  
 

"O risco de corrupção é bem conhecido no Brasil seja pelas notícias, seja pelo fato de 
nossa lei anti-corrupção nas empresas ser recente. As empresas não financeiras, em 

especial, não tinham contato nenhum com compliance [fiscalização interna contra 
irregularidades]", diz José Leonélio de Souza, diretor de governança, risco e 
compliance da Thomson Reuters.  

 
A lei, que entrou em vigor em 2014, prevê a responsabilização de pessoas jurídicas 

por crimes contra a administração pública.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1891264-so-metade-das-empresas-diz-checar-se-terceirizadas-praticam-irregularidades.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/04/1873956-terceirizacao-pode-enfraquecer-fiscalizacao-de-condicoes-de-trabalho.shtml


A pesquisa, contudo, indica que a legislação ainda não "pegou": 58% dos entrevistados 
brasileiros acreditam ser pouco provável sofrer alguma punição caso violem a 
regulação-pouco acima da média mundial, de 56%.  

 
Trabalho flexível - Veja os principais pontos do projeto que regulamenta a terceirização  

 

Paim destaca acordo para votação da reforma trabalhista  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Proposições legislativas 

¶ PLC 38/2017  
 

Em pronunciamento nesta quinta-feira (8) no Plenário, o senador Paulo Paim (PT-RS) 
saudou o acordo sobre o andamento do Projeto de Lei da Câmara (PLC) 38/2017, da 
reforma trabalhista.  

 
Ele ressaltou que após desentendimento inicial, governo e oposição concordaram com 

um calendário que prevê a leitura do relatório e dos votos em separado na Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) na próxima terça-feira (13) e a votação no dia 20. Em 
seguida, o texto seguirá para a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). 

 
Paulo Paim disse esperar que os senadores promovam alterações no texto durante a 

análise da proposta no Plenário. Em sua avaliação, o projeto é prejudicial aos 
trabalhadores, pois retira quase todos os direitos conquistados ao longo de décadas. 
 

Ele observou que os deputados incluíram “diversas maldades no texto”. 
 

— Não podemos ficar vislumbrando que um presidente, que pode ser este ou outro, 
vai vetar ou não vai vetar. O Senado deve fazer a sua parte e retirar o que acha que 
está apodrecendo ali dentro do texto – defendeu. 

 

Eunício admite possibilidade de levar reforma a pl enário sem passar por CCJ  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
O presidente do Senado, Eunício Oliveira (PMDB-CE), confirmou que é possível 

acelerar a tramitação da Reforma Trabalhista e pular a apreciação do projeto na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). Dessa forma, o texto pode seguir da 

Comissão de Assuntos Sociais (CAS), na qual tramita atualmente, diretamente para o 
plenário.  
 

“A CCJ não é mérito, é constitucionalidade. Para a constitucionalidade, pode ser 
nomeado um relator de plenário apenas para discutir esse aspecto”, afirmou.  

 
Desde a última semana, já se desenhava uma articulação para que o projeto não 

precisasse ser discutido na CCJ. Nesta comissão, o relator responsável é o líder do 
governo, Romero Jucá (PMDB-RR), que buscava uma maneira de acelerar a tramitação 
do texto.  

 
Com a dificuldade de pular etapas nas comissões que discutem o mérito da matéria, 

Jucá conseguiu mudar a ordem de tramitação do projeto, deixando a CCJ como última 
etapa antes do plenário. Agora essa última etapa pode ser queimada por meio de um 
requerimento de urgência.  

 
A Reforma Trabalhista foi aprovada na terça-feira pela Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE) e seguiu para a CAS, em que será discutida nesta quinta-feira.  
 

http://arte.folha.uol.com.br/graficos/Bfv9m/?w=620&h=815
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javascript:void(0)
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A nova previsão do governo é que o projeto seja aprovado em plenário entre 20 e 23 
de junho. 
 

Mansueto diz no Twitter que é essencial continuar agenda de reformas  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto 

Almeida, afirmou nesta quarta-feira, 7, em sua página no Twitter que a reforma da 
Previdência é necessária e, se não for feita agora, precisará ser ainda mais dura no 
futuro. O secretário ainda demonstrou otimismo com o País, apesar da crise política.  

 
“As coisas poderiam estar melhores? Claro que sim. É essencial continuar a agenda 

positiva das reformas, em especial a Previdência”, disse Almeida na rede social.  
 
O secretário destacou a necessidade de a reforma da Previdência ser aprovada “o mais 

rápido possível”. Na Câmara, no entanto, o clima é de paralisia e há a percepção entre 
lideranças de que a proposta pode ir à votação em plenário apenas no segundo 

semestre.  
 
“Eu sinceramente espero que a reforma da Previdência seja aprovada o mais rápido 

possível, pois estamos atrasados nessa mudança há 20 anos”, disse Almeida. “O Brasil 
fará uma reforma da Previdência. Se não fizermos, a reforma em 2018 ou 2019 será 

mais dura. Não há como esconder o problema.”  
 
O secretário ainda destacou avanços em indicadores econômicos, como o risco-país, 

a taxa real de juros paga pelo Brasil nos títulos públicos e o valor do real ante o dólar. 
Ele também fez questão de afirmar que a equipe econômica segue trabalhando por 

medidas.  
 
“No Ministério da Fazenda, agenda continua com muitos estudos e muitas reuniões. 

Na próxima semana, (temos) diversas reuniões com investidores externos”, disse 
Almeida.  

 
Na pauta, segundo o secretário, estão reuniões para discutir a modelagem da 
privatização das distribuidoras de energia elétrica das regiões Norte e Nordeste. “No 

setor de energia, haverá várias notícias boas à frente. O setor foi castigado no governo 
passado, mas governo está avançado nessa agenda”, disse.  

 
Almeida afirmou também que há “agenda extensa de política econômica” sob a 
coordenação do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. O secretário frisou ainda a 

importância da agenda da produtividade, conduzida de perto pelo economista João 
Manoel Pinho de Mello, chefe da Assessoria Especial de Reformas Microeconômicas. 

 
“Há uma agenda ainda longa de reformas. Muita coisa a fazer, mas estamos 

caminhando na direção correta sob a coordenação de Meirelles”, disse.  
 
Nesta quarta, mais cedo, o ministro da Fazenda inaugurou seu perfil na rede social. 

Direto de Paris, onde participa da reunião do conselho de ministros da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Meirelles escreveu que a 

candidatura do Brasil como país-membro da OCDE “está sendo bem recebida”. 
 

Previdência pode ser aprovada ainda este mês no Congresso, diz Meirelle s 

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, previu que há sinais de que a reforma da 
Previdência Social possa ser aprovada ainda este mês pelo Congresso Nacional. 
Segundo ele, quanto mais rápido o tema passar pelo Legislativo, melhor para as 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mansueto-diz-no-twitter-que-e-essencial-continuar-agenda-de-reformas/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/previdencia-pode-ser-aprovada-ainda-este-mes-no-congresso-diz-meirelles/


expectativas econômicas, mas Meirelles repetiu nesta quarta-feira, 7, que, do ponto 
de vista fiscal, não há muita diferença no fato de a votação ocorrer agora, em agosto, 
ou apenas ao longo do segundo semestre do ano.  

 
“Do ponto de vista fiscal, em agosto ou no segundo semestre será igualmente 

favorável”, observou durante entrevista coletiva para a imprensa na sede da 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), em Paris.  

 
Questionado pelo Broadcast (serviço de notícias em tempo real do Grupo Estado) sobre 
se a aprovação da reforma trabalhista na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 

Senado na terça, por 14 votos a 11, não foi um placar apertado, o que poderia indicar 
que os próximos temas poderiam encontrar mais dificuldade no Congresso, o ministro 

minimizou a diferença de votos contra e a favor.  
 
“Já tivemos diversas aprovações nas últimas semanas e o resultado de cada uma delas 

não é uniforme: quem votou a favor de uma reforma não necessariamente votará em 
outra da mesma forma. O importante é que reformas estão sendo aprovadas”, 

destacou Meirelles, durante entrevista coletiva.  
 
Para Meirelles, está cada vez mais evidente no Congresso a consciência dos 

parlamentares de que a reforma da Previdência dará mais segurança aos 
trabalhadores.  

 
“Eles terão a segurança de que irão receber seus benefícios, de que a Previdência será 
solvente no futuro”, disse, acrescentando que esse quadro é importante para o Brasil, 

assim como a geração de emprego com inflação baixa e controlada. “Isso é relevante 
e está cada vez mais claro no Congresso, não é uma questão política de cada um. Há 

necessidade de reforma da Previdência no Brasil.” 
 

Wilder Moraes diz que reformas e boa gestão manterão desemprego em baixa  

08/06/2017 – Fonte: Senado Notícias 
 

 
 
O senador Wilder Morais (PP-GO) disse que as reformas em andamento no Congresso 
e a boa gestão da equipe econômica favorecerão o ambiente de negócios e manterão 

o desemprego em baixa.  
 

Ele elogiou principalmente o trabalho do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, mas 
ressalvou que o Brasil ainda não está “uma maravilha”. 
 

Wilder Morais lamentou que Brasília tenha virado as costas para quem trabalha. Ele 
protestou contra a atual legislação trabalhista e previdenciária, que entende 

precisarem de reformas, e sublinhou que o setor público rouba o povo brasileiro na 
corrupção e na elevada carga tributária. 

 
- Quem trabalha não quer que os seus impostos sejam desviados: exige que o dinheiro 
desviado seja devolvido e que, quem roubou, que pague seus crimes - afirmou o 

senador. 
 

 
 

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/06/07/wilder-moraes-diz-que-reformas-e-boa-gestao-manterao-desemprego-em-baixa


Governo anuncia normas para reconhecimento dos limites de resíduos de 

defensivos agrícolas  

08/06/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Agora, no âmbito do Mercosul, será obrigatório que o ingrediente ativo esteja 

registrado no país exportador  

 
 
Proposta foi amplamente debatida durante rodadas de negociação na Comissão de 
Alimentos do Mercosul 

 
Critérios para reconhecimento de Limites Máximos de Resíduos de Defensivos 

Agrícolas em produtos vegetais in natura foram definidos nesta terça-feira (6) pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa).  

 
A nova norma estabelece que, para o reconhecimento de Limites Máximos de Resíduos 

de Defensivos entre os Estados do Mercosul, será obrigatório que o ingrediente ativo 
esteja registrado no país exportador. 
 

Deverão ser cumpridos os limites adotados pelo país importador e, quando este não 
apresentar limites estabelecidos, deverá ser adotado o limite estabelecido pelo Codex 

Alimentarius.  
 
Na ausência de limites estabelecidos pelo Codex, poderá ser utilizado o limite 

estabelecido pelo país exportador, desde que o cálculo da avaliação do risco ao 
consumidor, realizada pelo país importador, não indique risco à saúde da população. 

 
Os casos omissos serão analisados pela autoridade fiscalizadora levando em 

consideração os critérios de segurança do país importador. 
 
Fiscalização  

De acordo com a Lei 7.802/1989 e com o Decreto 4.074/2002, compete ao Ministério 
da Saúde estabelecer o limite máximo de resíduos de agrotóxicos nos alimentos, tendo 

a Anvisa uma participação fundamental na elaboração da proposta de internalização 
dessa resolução.  
 

O Mapa é responsável pelo monitoramento de resíduos de agrotóxicos em produtos 
vegetais importados. 

 
O regulamento proposto tem por objetivo conferir agilidade ao comércio de produtos 
vegetais in natura entre os Estados Partes do Mercosul sem prejuízo à saúde dos 

consumidores de cada país, uma vez que preserva seus individuais tanto para o 
estabelecimento de seus próprios LMRs, quanto para o cálculo do impacto dos resíduos 

de agrotóxicos sobre suas populações. 
 
A norma anterior, a Resolução GMC nº 14/95, não internalizada ao ordenamento 

jurídico brasileiro, estabelecia apenas o uso dos Limites Máximos de Resíduos previstos 
no Codex Alimentarius para o comércio de produtos vegetais in natura entre os países 

membros do Mercosul, gerando lacunas especialmente nos casos em que não havia 
limites previamente estabelecidos pelo Codex.  

http://www.gazetadopovo.com.br/agronegocio/agricultura/governo-anuncia-normas-para-reconhecimento-dos-limites-de-residuos-de-defensivos-agricolas-bczfuy1inqkxxx4fdbpw3ppub
http://www.gazetadopovo.com.br/agronegocio/agricultura/governo-anuncia-normas-para-reconhecimento-dos-limites-de-residuos-de-defensivos-agricolas-bczfuy1inqkxxx4fdbpw3ppub


OCDE deve abrir escritório no Brasil, afirma Meirelles  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

A OCDE (Organização de Cooperação para o Desenvolvimento Econômico) pretende 
abrir um escritório no Brasil em breve, afirmou o ministro Henrique Meirelles (Fazenda) 

nesta quinta (8), em Paris.  
 

"Estamos trabalhando nesse sentido e eles [OCDE] de fato têm esse interesse. Nós 
concordamos e vamos formalizar isso rapidamente", disse Meirelles após reunião com 
o secretário-geral do órgão, Angel Gurría.  

 
O escritório seria em Brasília, mas ainda não há data para isso acontecer.  

 
Na semana passada, o governo brasileiro fez um pedido formal de adesão à OCDE, 
que ainda deve ser aceito pelo conselho do órgão, formado por representantes de seus 

35 países membros, entre eles algumas das maiores economias do mundo, como 
Estados Unidos, Alemanha e Japão.  

 
Conforme Gurría disse à Folha  nesta quarta-feira, o longo trabalho de colaboração 
entre o órgão e o Brasil deve facilitar e até acelerar o processo entrada do país no 

chamado "clube dos ricos".  
 

O Brasil colabora com a OCDE desde 1994 e tornou-se "parceiro-chave" do órgão em 
2007. A análise do pedido de adesão pelo conselho do órgão deve ser feita no próximo 
dia 12 de julho.  

 
Se aprovado, o processo de negociação para a adesão deve levar cerca de três anos, 

nos quais diversos grupos de trabalho serão criados para ver se o país respeita os 
diversos tratados do grupo e segue suas recomendações em áreas diversas como 
economia, saúde, educação e meio-ambiente.  

 
Meirelles está na capital francesa para uma série de encontros bilaterais e ontem 

participou da reunião ministerial da OCDE.  
 

Estrangeiro aumenta participação em investimentos feitos no Brasil  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 

 

Operários em metalúrgica na Grande São Paulo 

   

Os investimentos produtivos na economia brasileira ainda não encontraram o fundo 
do poço, mas o cenário seria pior se não fosse o investidor estrangeiro.  
 

Embora a taxa de investimento da economia esteja em queda há três anos 
consecutivos, com retração acumulada de 30% desde 2013, o investimento externo 

tem ganhado participação nesse bolo há pelo menos dois anos.  
 
A fatia estrangeira no investimento agregado da economia brasileira —a chamada 

FBCF (Formação Bruta de Capital Fixo)— chegou a 18,6% no fim do primeiro trimestre 
deste ano, o maior nível desde dezembro de 2002, segundo levantamento da 
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Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas Transnacionais e Globalização (Sobeet), 
feito para a Folha .  
 

O gigantismo do mercado interno, o câmbio mais favorável (que acaba reduzindo 
custos em dólar), a visão de longo prazo do investidor e até mesmo sua distância em 

relação aos problemas locais são, segundo especialistas, alguns motivos que explicam 
a resiliência do investimento externo nos últimos anos.  

 
Luís Afonso Lima, diretor-presidente da Sobeet, ressalta ainda que os estrangeiros não 
enfrentam atualmente as restrições de crédito bancário e também do mercado de 

capitais encaradas pelas empresas brasileiras.  
 

Outro ponto a favor dos estrangeiros é que eles se concentram em projetos em 
expansão, enquanto o grosso dos investimentos brasileiros tem ido para novos 
projetos, caso em que as turbulências se tornam um fator determinante a pesar na 

decisão.  
 

Segundo a Sobeet, 60% dos recursos estrangeiros vindos para o país desde 2015 
foram para investimentos em expansão (sem contar aquisições), enquanto apenas 
24% foram direcionados para novas unidades.  

 
Já entre os brasileiros, 48% das inversões feitas no período foram para novas fábricas, 

e uma fatia menor, de 26,7%, se voltou para investimentos em expansão. O restante, 
nos dois casos, foi para modernização de projetos.  
 

"Por ser mais global, o estrangeiro pensa diferente", diz Lima. Em alguns casos, 
afirma, uma economia pode até se mostrar enfraquecida, mas pode ser vista pelo 

investidor externo como plataforma de exportação para um terceiro país.  
 
No Brasil, país em que as dúvidas só aumentaram com as turbulências políticas mais 

recentes envolvendo o presidente Michel Temer e a delação da JBS, Lima ressalta que 
o investimento estrangeiro também sofre, mas menos do que o investimento local.  

 
HESITAÇÃO   
Essa maior hesitação também do estrangeiro com relação ao Brasil fica clara nos 

números divulgados nesta quarta-feira (7) pela Unctad, braço da Organização das 
Nações Unidas para assuntos de comércio e desenvolvimento.  

 
Os dados sobre fluxo estrangeiro mostram que o Brasil recebeu menos investimentos 
no ano passado.  

 
Embora o país tenha subido da oitava para a sétima posição no ranking das economias 

que mais receberam investimento externo, o fluxo caiu 8% entre 2015 e 2016, de US$ 
64 bilhões para US$ 59 bilhões. O país recebeu 3,4% do investimento estrangeiro 

global no ano passado.  
 
Os números divulgados pelo Banco Central são bem mais fortes e apontam 

investimentos diretos no país ao redor de US$ 85 bilhões em 12 meses. Mas não são 
comparáveis com outros países.  

 
Num exercício para aproximar os dados e que exclui alguns itens como repatriação de 
recursos de filiais de empresas brasileiras e reinvestimento de lucros de estrangeiras, 

Lima estima que os investimentos diretos no país estão crescendo.  
 

Mas os US$ 60 bilhões atuais estão ainda abaixo dos US$ 65 bilhões registrados no 
pico entre 2011 e 2012.  
 

"Ainda que menos sensíveis do que o local, o fluxo de investimento estrangeiro não 
está imune ao quadro de estagnação econômica e de forte indefinição política."  



BNDES quer tripli car crédito para capital de giro de pequenas e médias  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 

 

Paulo Rabello de Castro, novo presidente do BNDES 

   

O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) pretende triplicar 

o valor dos empréstimos para capital de giro de pequenas e médias empresas no 
segundo semestre deste ano.  

 
Pelos critérios adotados pelo BNDES, são considerados de pequeno e médio porte 
empresas com faturamento anual de até R$ 300 milhões.  

 
A ideia da nova gestão do banco, liderada pelo economista Paulo Rabello de Castro, é 

aumentar os desembolsos nessa linha de crédito, que hoje somam pouco mais de R$ 
4 bilhões por ano, para cerca de R$ 12 bilhões.  
 

Nessas operações, o dinheiro é do BNDES, mas os empréstimos são operados pela 
rede bancária, sobretudo pelo Banco do Brasil, com quem o presidente do BNDES já 

está discutindo o assunto.  
 
Rabello e o presidente do Banco do Brasil, Paulo Caffarelli, se encontraram nesta 

semana. O objetivo é que os dois trabalhem juntos para oferecer às empresas recursos 
que já têm à disposição, tentando reanimar a economia.  

 
A oferta de capital de giro pelo BNDES aumentou durante a crise. No ano passado, a 
ex-presidente Maria Silvia Bastos Marques anunciou que elevaria para R$ 10 bilhões a 

dotação de recursos para esse tipo de empréstimo.  
 

Neste ano, a instituição abriu a possibilidade para que grandes empresas também 
tomassem esse tipo de crédito no banco, em uma linha direta com o BNDES no valor 
total de R$ 5 bilhões.  

 
A avaliação atual, porém, é que os empréstimos não deslancharam. Os números 

efetivos ficaram muito abaixo do que o banco tinha disponível para emprestar.  
 
Rabello de Castro assumiu o BNDES após o pedido de demissão de Maria Silvia, há 

duas semanas. A executiva vinha sofrendo críticas de empresários, que reclamavam 
de dificuldades para ter acesso aos recursos do banco.  

 
Diferentemente das linhas tradicionais do BNDES, destinadas a compra de máquinas 
e outros investimentos, os empréstimos para capital de giro são de curto prazo e têm 

como objetivo dar fôlego financeiro às empresas para tocar atividades rotineiras.  
 

A taxa de juros é mais elevada, e instituições bancárias do setor privado costumam 
competir por esse mercado.  

 
A avaliação no BNDES, porém, é que as empresas precisam de oxigênio neste 
momento de dificuldade, e não importa com que carimbo os recursos entram nas 

empresas, porque no fim podem gerar resultados positivos para a economia como um 
todo.  
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O endividamento das empresas é um dos gargalos que travam a recuperação da 
economia e a retomada do investimento, dizem economistas.  
 

Nesta quarta (7), a Caixa anunciou que pretende liberar R$ 1 bilhão em recursos de 
capital de giro para empresas de pequeno porte. Parte do dinheiro virá do BNDES em 

operações em que a Caixa apenas repassa o crédito.  
 

Para ajudar na captação de potenciais clientes, o banco fez um convênio com a CNI 
(Confederação Nacional da Indústria), que indicará empresas que possam ser 
atendidas pelas linhas de crédito.  

 
A ideia é informar empresários sobre a existência de recursos disponíveis em 

instituições oficiais. A Caixa também espera ajuda da CNI para deslanchar 
empréstimos para investimentos em máquinas e equipamentos, cujos recursos são do 
BNDES.  

 

Sebrae defende ampliação de financiamento para pequenas empresas em 
Brasília  

08/06/2017 – Fonte: Portal Contábil SC 
 

  
 
O presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, defendeu a ampliação do teto de 

faturamento anual para as empresas optantes pelo Simples Nacional  e o aumento da 
oferta de financiamentos voltados para os pequenos negócios por meio da criação das 
Empresas Simples de Crédito (ESC).  

 
A declaração foi feita na abertura do 4º Seminário Pense nas Pequenas Primeiro, 

promovido pela Confederação Nacional das Indústrias (CNI), em Brasília (DF). 
 
De acordo com Afif, o Brasil tem a maior concentração bancária do mundo, o que faz 

com que 83% das micro e pequenas empresas não tenham acesso ao crédito.  
 

“Hoje, cinco instituições, duas públicas e três privadas, concentram 82% do volume 
de recursos no país. Os bancos são grandes demais para atender os pequenos. A 
criação das ESC irá aumentar o leque de opções e facilitar o acesso ao crédito para 

esse segmento”. 
 

Ele ainda ressaltou que a distância entre a taxa básica de juros e o juro real na ponta 
é “astronômica”, e que quando o pequeno tem acesso ao crédito o juro final é quatro 
vezes maior. 

 
As Empresas Simples de Crédito irão oferecer empréstimos a negócios locais, 

ampliando a oferta para os empreendimentos de micro e pequeno porte.  Por meio 
dessa nova atividade empresarial, o cidadão na sua comunidade poderá emprestar o 

dinheiro dele para a atividade produtiva local. 
 
 “Isso é para combater a agiotagem que está institucionalizada e oficializada por meio 

dos juros cobrados pelo cartão de crédito e pelo cheque especial.  Atualmente, essas 
são as únicas fontes de financiamento disponíveis para o pequeno”. 

 
A criação da ESC consta no Projeto de Lei Complementar (PLP) 341/17, que tramita 
na Câmara e que teve sua Comissão Especial instalada na última semana. No ano 
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passado, a criação das Empresas Simples de Crédito estava prevista no Crescer sem 
Medo, última revisão da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, mas foi vetada.  Afif 
informou que o Sebrae está em negociação com o Banco Central para elaborar as 

regras de controle dessas empresas.  
 

Ele destaca que as ESC não poderão captar dinheiro de outras instituições e que para 
atuarem deverão utilizar recursos próprios. 

 
Afif também destacou que é preciso ampliar os limites de faturamento das empresas 
optantes do Simples Nacional para que a sobrevivência delas seja garantida. 

“Queremos limites mais estendidos, limites que façam da transição em uma rampa 
suave porque quem sai do Simples, cai no complicado. Sabemos que o complicado 

mata, mata pela burocracia e pelo tamanho da carga tributária no Brasil”, conclui. 
 

Como o risco trava parcerias entre governo e empresas no Brasil  

08/06/2017 – Fonte: Exame 
 

A lei das PPPs já tem mais de uma década, mas só cerca de 100 projetos 
foram firmados. O que está impedindo as parc erias?  

 

 
Da esquerda para a direita: Fernando Vergalha, da VGP Advogados, José Carlos 
Martins, da CBIC, José Ferraz Neto, do Sinduscon-SP, Jonas Donizette, prefeito de 
Campinas, e José Roberto Caetano, de EXAME (Germano Luders/EXAME.com) 

 
São Paulo – A lei das Parcerias Público-Privadas (PPPs) é de 2004, mas a quantidade 

de projetos até hoje é relativamente pequena: pouco mais de uma centena. 
 
Por que isso acontece? Se a resposta tivesse que ser uma palavra, ela seria risco – 

político, jurídico e regulatório, entre outros. 
 

“Risco é custo, esse é um ponto básico. O risco sai do nosso bolso, inibe o investimento 
e onera quem utiliza esse serviço”, disse José Carlos Martins, presidente da Câmara 
Brasileira de Indústria da Construção (CBIC). 

 
Ele participou de um debate sobre o tema na manhã desta quinta-feira (08) no EXAME 

Fórum PPPs e Concessões  em São Paulo. 
 

 
José Romeu Ferraz Neto, presidente do Sinduscon-SP, à esquerda, e José Carlos 
Martins, presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção CBIC, à direita 

(Germano Luders/EXAME.com) 
 

Nos municípios, as PPPs têm uma alta taxa de mortalidade: de 162 manifestações de 
interesse, apenas 34 geraram licitação e 22 se tornaram contratos, segundo números 
apresentados por Fernando Verdalha, sócio do escritório VGP Advogados. 

 
Um dos problemas é que os municípios não têm corpo técnico adequado, o que 

aumenta o risco de captura pelo setor privado e exige apoio do governo federal. 
 
Também faltam ferramentas para averiguar o nível de dívida contratual das 

administrações e políticas regulatórias que permaneçam consistentes no longo prazo. 
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“Quem acaba alocando o risco é o juiz, no âmbito de ações judiciais, mas ele não é o 
agente qualificado para fazer isso”, diz Fernando. 
 

Uma das ideias é pulverizar o risco, fazendo lotes de concessão  menores ou 
permitindo o aumento do número permitidas em consórcio. 

 
“O modelo concentrador não era bom para ninguém. Não tem porque fazer um lote 

único de 1000 quilômetros”, diz Martins. 
 
No plano financeiro, o ideal é que as concessões sejam autossustentáveis, mas isso 

não é sempre possível – e aí entra o desafio de montar fundos públicos confiáveis. 
 

Ferraz Neto apontou uma grande dificuldade de conseguir financiamento, 
especialmente com as alterações no BNDES nos últimos 12 meses: “As linhas ficaram 
praticamente impossíveis”. 

 
Jonas Donizette, prefeito de Campinas e presidente da Frente Nacional de Prefeitos, 

notou que há uma tensão inescapável quando se juntam setor privado e público. 
 
No privado, se lei não proíbe, pode fazer. No público, você só pode fazer se houver 

uma lei específica que te permita. 
 

“Em lugar nenhum do mundo a velocidade do setor público acompanha a velocidade 
da iniciativa privada”, disse ele, apontando a necessidade de fortalecer os governos 
locais e citando impactos positivos de projetos como a renovação do Aeroporto de 

Viracopos em sua cidade. 
 

Outro desafio é a comunicação desse conceito para que a população. Martins citou 
uma pesquisa apontando que 90% rejeitam privatização, 50% rejeitam concessão e 
apenas 20% rejeitam parcerias. 

 
Um dos questionamentos de José Roberto Caetano, editor de EXAME, foi sobre como 

fica o setor de construção brasileiro diante do efeito Lava Jato. 
 
Para Martins, o problema é a incerteza econômica do país e que há “um mito” de que 

a Lava Jato está segurando os investimentos no setor: 
 

“Quando há mercado, há quem ocupe. Não tenho dúvida alguma de que temos 
empresas totalmente aptas aqui no Brasil.” 
 

ENTREVISTA: Cooperação e adesão a acordos internacionais melhoram 

cenário de propriedade intelectual no Brasil, diz diretor da OMPI  

08/06/2017 – Fonte: CNI 
 

José Graça Aranh a, diretor regional da Organização Mundial de Propriedade 
Intelectual (OMPI) no Brasil, fala sobre como a colaboração entre países e a 
aprovação de acordos internacionais podem contribuir para aperfeiçoar o 

sistema de proteção da propriedade intelectual no  país    
 

 
A colaboração entre escritórios de patentes e a adesão a acordos internacionais como 

o Protocolo de Madri, que estabelece regras sobre registro de marcas e desenhos 
industriais, podem contribuir para aperfeiçoar o sistema de propriedade intelectual do 
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Brasil, defende José Graça Aranha, diretor regional da Organização Mundial de 
Propriedade Intelectual (OMPI) no Brasil. Nesta semana, ele participou do 1º 
Seminário de Propriedade Intelectual , organizado pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) em parceria com a OMPI, em São Paulo.  
 

Aranha falou sobre a participação do país em negociações multilaterais e bilaterais. 
Confira a seguir entrevista concedida à Agência CNI de Notícias. 

 
AGÊNCIA CNI DE NOTÍCIAS -  Estrategicamente, o que é mais interessante 
para o Brasil: fazer acordos e negociações bilater ais ou priorizar o 

multilateralismo?  
 

JOSÉ GRAÇA ARANHA -  A posição histórica do Brasil tem sido priorizar o 
multilateralismo, por ser o caminho mais seguro e duradouro. Claro que no âmbito 
multilateral as discussões levam muito mais tempo.  

 
Vários fatores são levados em consideração nesse âmbito. Países de diferentes 

culturas e tradições jurídicas participam do exercício ao longo dos anos, até se chegar 
a um ponto em que os tratados internacionais são adotados. 
 

AGÊNCIA CNI DE NOTÍCIAS -  Nesse sentido, de  que tratados o Brasil deve ser 
signatário? Por quais motivos?  

 
JOSÉ GRAÇA ARANHA -  Nos últimos anos, o Brasil tem dado sinais de que pretende 
aderir a sistemas que facilitam a proteção de marcas e de desenhos de empresas 

brasileiras no exterior e também no Brasil para as empresas que aqui investem, pagam 
impostos e geram trabalho. O Protocolo de Madri, por exemplo, já foi aprovado dentro 

do governo em algumas ocasiões. 
 
A primeira foi em 2002, ainda no governo FHC. Posteriormente, em 2007, novamente 

em 2009, em 2010 e em 2012. Várias entidades, inclusive federações das indústrias, 
já anunciaram seu apoio à adesão do Brasil ao sistema de registros internacionais.  

 
A própria CNI divulgou, em 2012, um manifesto solicitando que o governo desse o 
devido encaminhamento ao tema. Mas o assunto nunca foi enviado ao Congresso 

Nacional para o devido exame e, se for o caso, aprovação. 
 

A adoção do Protocolo de Madri facilitaria o caminho das empresas nacionais para 
proteger suas marcas no exterior de maneira mais rápida e menos custosa. O mesmo 
aconteceria no sentido inverso. 

 
AGÊNCIA CNI DE NOTÍCIAS -  Legalmente, o Brasil oferece segurança jurídica 

a outros mercados internacionais para efetuar registros conjuntos?  
 

JOSÉ GRAÇA ARANHA -  A lei brasileira em vigor proporcionou um grande avanço e 
colocou nosso marco jurídico alinhado às obrigações internacionais.  Bem aplicada, 
sem dúvida ofereceria a segurança jurídica necessária para se proteger os ativos das 

empresas tanto nacionais, como as estrangeiras que aqui investem.  
 

O principal entrave no setor, o fator que mais gera insegurança jurídica, é o tempo 
exagerado que se leva para se obter uma patente ou registrar uma marca no Brasil. 
 

AGÊNCIA CNI DE NOTÍCIAS -  No campo da biotecnologia e de tudo que 
envolve o desenvolv imento da bioeconomia, a cooperação do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI) com outros escritórios de patentes 
deve acontecer apenas na América Latina ou em outros continentes?  
 

JOSÉ GRAÇA ARANHA -  Hoje, passamos por um momento em que mais e mais países 
colaboram nos exames de pedidos de patentes, não só na área da biotecnologia, como 
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em todas as áreas do conhecimento. O exame colaborativo melhora a eficiência, reduz 
o atraso, facilita a vida de todos, empresários, governo, investidores estrangeiros. Não 
deveríamos ficar atrás nesse quesito. 

 

Dívidas de empresas em recuperação crescem, m as tendem a se estabilizar  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

A soma das dívidas das 20 maiores empresas em recuperação judicial cresceu 14% 
até maio deste ano e chegou a R$ 154 bilhões. É um aumento menor que o de 2016, 
quando subiu 91% —impulsionado por Oi e Sete Brasil.  

 
Os dados são da consultoria de reestruturação Alvarez & Marsal. A tendência é que o 

montante se estabilize, segundo Eduardo Sampaio, diretor da companhia.  
 
"No ano passado, havia o caso da Oi, mas, agora, os grandes grupos que poderiam 

pedir a proteção já o fizeram. A não ser que a JBS precise entrar em recuperação."  
 

O valor não vai diminuir no curto prazo porque as empresas com as maiores dívidas 
não têm uma saída de plano à vista, afirma.  
 

O número de novos pedidos caiu 24% nesse período, segundo o Serasa.  
 

A evolução foi puxada pelas grandes empresas —entre janeiro e maio, a quantidade 
de negócios desse segmento que entrou em recuperação foi 56% menor que no 
mesmo período de 2016.  

 
"A evolução aconteceu pela mudança de cenário: redução de juros, reabertura das 

captações em mercados de capitais e retomada de crescimento em alguns setores", 
afirma Luiz Rubi, economista da instituição.  
 

A trajetória pode se alterar se a turbulência política for muito forte, diz Fabio Terra, 
da consultoria TCP Latam.  

 
"O quadro pode se reverter se os credores forçarem as empresas a pagar dívidas —
nesse caso, elas podem pedir recuperação para se defender."  

 

Produtos brasileiros perdem participação no mercado argentino  

08/06/2017 – Fonte: CNI 
 
CNI cria Conselho Empresarial Brasil - Argentina para reverter perda de espaço 

nas importações do país vizinho. Atualmente, o s bens nacionais concorrem 
com México, China, Coréia do Sul e Tailândia.  

 

  
 
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) instala, nesta quinta-feira (8), o Conselho 
Empresarial Brasil-Argentina (Cembrar), com 58 empresas e associações setoriais, 

num esforço de melhorar o ambiente de negócios entre as duas maiores economias 
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do Mercosul. O Cembrar será presidido pelo CEO da InterCement, Ricardo Fonseca de 
Mendonça Lima, e a CNI vai exercer a secretaria-executiva. 
 

“Este foro vai formular recomendações aos governos brasileiro e argentino, buscando 
resultados concretos para a melhoria do ambiente de negócios em ambos os países”, 

explica do diretor de Desenvolvimento Industrial da CNI, Carlos Abijaodi. 
 

O Conselho será instalado num momento em que as exportações brasileiras ensaiam 
uma recuperação. Nos cinco primeiros meses de 2017, as vendas para a Argentina 
aumentaram 26,7% em relação ao mesmo período do ano anterior.  

 
Mas este crescimento positivo esconde que os principais produtos de exportação do 

Brasil para o mercado vizinho perderam market -share  nos últimos dez anos. Em 2006, 
o Brasil detinha 34,8% das importações da Argentina. Em 2016, esse percentual caiu 
para 24,5%. 

 
Segundo estudo da CNI, em 2005, o Brasil era o principal fornecedor de 26 produtos 

industrializados. Em 2015, o país tinha perdido a liderança em sete produtos. Em 
outros 12, o país continuou sendo o principal exportador, mas perdeu participação. 
 

Em 2005, por exemplo, mais de 60% dos telefones celulares que a Argentina importou 
foram do Brasil. No mesmo ano, os brasileiros forneceram mais de 85% dos 

eletrodomésticos e 48% dos equipamentos de informática.  
 
Dez anos depois, a China passou a vender 59% de todos os telefones celulares que a 

Argentina importa. E o Brasil não aparece nem entre os três principais exportadores. 
Em eletrodomésticos, o Brasil perdeu 53 pontos de participação. Em equipamento de 

informática, a China abocanhou 90% do mercado. 
 
Além disso, os principais concorrentes brasileiros também mudaram. Se antes, os 

brasileiros concorriam com mercadorias da Alemanha, Estados Unidos e França, 
atualmente, a concorrência é com México, China, Coreia do Sul e Tailândia.  

 
“As relações entre Brasil e Argentina encontram-se muito aquém do que seria 
esperado para países com fronteira física e sócios em uma união aduaneira”, diz o 

presidente do Cembrar, o empresário Ricardo Lima. 
 

SOLUÇÃO – Mesmo com a perda de participação, a Argentina continua como um dos 
principais destinos das manufaturas brasileiras. Em 2016, 96,2% dos embarques 
brasileiros para o país vizinho foram de produtos industrializados. 

 
Segundo Ricardo Lima, as empresas que atuam na Argentina careciam de um 

mecanismo empresarial bilateral, capaz de buscar soluções para aumentar os fluxos 
de mercadorias, serviços e investimentos para aquele país. 

 
A InterCement lidera o mercado Argentino de cimentos, com nove fábricas e,  na 
última década, acompanhou os diversos momentos das relações econômicas entre 

Brasil e Argentina, marcados pela volatilidade os ciclos econômicos. 
 

Ricardo Lima explica que o Conselho vai levantar as oportunidades e os desafios para 
expandir o comércio e os investimentos bilaterais. Mas a agenda começa extensa. O 
empresário entende ser necessário revisar a Convenção para Evitar a Dupla Tributação 

de Renda, assinado em 1980.  
 

A revisão deve estimular os fluxos de investimentos bilaterais ao reduzir alíquotas para 
operações de royalties e juros, afastar a tributação de dividendos pelos dois países, e 
incluir outros tributos. 

 
O Cembrar também vai atuar na busca de redução de barreiras. Alguns setores, como 

http://www.intercement.com/pt/#/home/


têxtil, químico, alumínio, proteína animal, produtos alimentícios já reportaram 
barreiras que incluem regulamentos técnicos, questões sanitárias e rotulagem. Além 
disso, o “valor de critério” usado pelo governo Macri para evitar evasão fiscal tem 

onerado as exportações brasileiras. Por esse mecanismo, se uma operação de 
importação for registrada por um valor inferior ao “valor critério”, o Fisco poderá 

cobrar a diferença. 
 

Em outra frente, o Conselho também se dedicará a identificar medidas que possam 
fomentar os investimentos brasileiros na Argentina. Um exemplo seria  a agilização da 
restituição de Créditos Fiscais de Imposto sobre Valor Agregado (IVA), por empresas 

que produzem na Argentina.  
 

“O retorno desses valores nem sempre é ágil, gerando acúmulo de créditos e custo 
para as empresas. O retorno mais ágil para a empresa permitiria ampliar o capital de 
giro, reduzir o custo de capital e a disponibilidade de recursos para reinvestimentos”, 

explica Lima. 
 

MECANISMOS BILATERAIS -  Em 2015, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
deu início a um processo de fortalecimento de mecanismos empresariais na área 
internacional. Esses instrumentos são fundamentais para a construção da agenda 

internacional da indústria, que reúne as prioridades da CNI para a promoção da 
inserção internacional das empresas brasileiras.  

 
Fazem parte dessa estratégia os seguintes mecanismos: o Conselho Empresarial 
Brasil-Estados Unidos; o Comitê de Cooperação Econômica Brasil-Japão; e o Conselho 

Empresarial do BRICS. 
 

Perda de espaço de bens brasileiros na Argentina foi disseminada, indica CNI  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 

 

 

Os automóveis lideram a lista dos principais produtos brasileiros exportados para 

Argentina 
 

Estudo da FGV feito a pedido da CNI (Confederação Nacional da Indústria) mostra que 

o recuo da presença brasileira no mercado argentino atingiu diversos setores.  
 

Dos 26 principais produtos brasileiros exportados para a Argentina em 2005, o Brasil 
possuía liderança em 25. Uma década depois, considerando a mesma lista de 
produtos, o país mantinha a dianteira em apenas 18.  

 
Em todos eles, contudo, a distância para o segundo colocado diminuiu.  

 
A recuperação vista recentemente, com o mercado argentino retomando neste ano o 
posto de principal comprador de manufaturados do país, não foi suficiente para afastar 

a preocupação do empresariado.  
 

Isso porque o saldo ainda é desfavorável ao país: ao final de 2016, os produtos 
brasileiros representavam 24,5% das exportações argentinas, bem abaixo dos 34,8% 
que o país possuía dez anos antes.  



O recuo em várias frentes decorre da perda de competitividade dos produtos 
brasileiros e da chegada de novos e agressivos rivais no mercado argentino, indica a 
pesquisa.  

 
Se em 2005 os brasileiros disputavam especialmente com mercadorias da Alemanha, 

Estados Unidos e França, atualmente a concorrência maior é com China, México, 
Coreia do Sul e Tailândia.  

 
Ver esses rivais avançarem é sofrido para a indústria brasileira já que, além de ter 
fronteira com a Argentina, o país possui vantagens tarifárias derivadas do Mercosul e 

do acordo automotivo.  
 

MEDIDAS   
Para auxiliar os brasileiros nessa disputa, a indústria criou o Conselho Empresarial 
Brasil-Argentina. A nova entidade, que reúne 58 empresas e associações setoriais, 

fará sua primeira reunião nesta quinta (8).  
 

"Há um potencial tremendo nos dois países que não é explorado em sua plenitude. 
Cada país passa em diferentes momentos por períodos de volatilidade e instabilidade 
política.  

 
Está na hora de a iniciativa privada ser mais atuante", diz Ricardo Lima, presidente da 

cimenteira Intercement, que presidirá o conselho.  
 
O conselho defende medidas para ampliar os investimentos na Argentina e reduzir 

barreiras ao comércio. Defende a revisão de acordo de bitributação de renda entre os 
dois países e que Brasil e Argentina aprofundem a cooperação em negociações e 

disputas na OMC (Organização Mundial do Comércio).  
 
Entre as prioridades do conselho, estão ainda medidas para aumentar o comércio de 

serviços com o país vizinho.  
 

Hoje, a Argentina ocupa o 9º lugar entre os principais compradores de serviços do 
país, com apenas 2% do que os brasileiros exportam.  
 

As empresas brasileiras querem aproveitar o fôlego recente nas exportações, que 
acumulam alta de 20% em 2017, para recuperar o espaço perdido na Argentina, 

principal parceiro na região.  
 

Seminário Pense nas Pequenas Primeiro discute inserção de micro e 
pequenas empresas na Indústria 4.0  

08/06/2017 – Fonte: CNI 

 
Acessibilidade  de negócios de pequeno e médio portes à tecnologia e 

digitalização é fundamental para transformar a cadeia produtiva, afirmam 
especialistas. Evento foi realizado nesta quarta - feira (7) na sede da CNI, em 
Brasília  

 

 
 

A ideia de que a nova revolução industrial e suas promessas se restringe às grandes 
indústrias deve ser descontruída. Responsáveis pela base da indústria brasileira, os 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/06/seminario-pense-nas-pequenas-primeiro-discute-insercao-de-micro-e-pequenas-empresas-na-industria-4-0/
http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/06/seminario-pense-nas-pequenas-primeiro-discute-insercao-de-micro-e-pequenas-empresas-na-industria-4-0/


pequenos e médios negócios precisam ser inseridos na transformação produtiva 
promovida pelo avanço de tecnologias digitais. 
 

Como fazê-lo foi um dos temas debatidos pelo Seminário Pense nas Pequenas Primeiro  
nesta quarta-feira (7), em Brasília. Um dos meios é com o apoio do Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (SENAI).  
 

A instituição é responsável pela execução do Indústria+Produtiva, criado pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) em 2015 e que serviu de inspiração para o 
programa de governo Brasil Mais Produtivo, em parceria com o SENAI, que já ajudou 

3 mil empresas a melhorarem seus processos e ganharem produtividade. 
 

“As pequenas empresas são parte essencial da cadeia produtiva, por isso tudo deve 
estar integrado e inserido nesse movimento” - Fábio Martins Fernandes 
 

 
 

Segundo Fábio Pires, especialista do SENAI, hoje a instituição desenvolve projetos 
piloto para apoiar as micros e pequenas empresas na adoção de técnicas e tecnologias 

de Indústria 4.0. Ele explicou que o processo se dá em quatro fases, que vão desde a 
reorganização do chão de fábrica por meio da filosofia de produção enxuta até a 
transformação em fábricas inteligentes. 

 
“A ideia é dar condições para que o empresário acompanhe o seu processo produtivo 

em tempo real.  Nas primeiras etapas, não estamos falando de uso de sensores, mas 
de alimentação de dados por colaboradores, o que permite que o gestor tenha 
informações para tomada de decisão, melhore seus processos e seu produto”, afirmou 

Pires. 
 

INTEGRAÇÃO EM CADEIA  - O trabalho precisa acontecer em cadeia. Caso contrário, 
o consumidor final não será beneficiado. É o que defende Fábio Martins Fernandes, 
engenheiro da Rexroth, do Grupo Bosch.  

 
“As pequenas empresas são parte essencial da cadeia produtiva, por isso tudo deve 

estar integrado e inserido nesse movimento”, afirmou. A Bosch está desenvolvendo 
um projeto piloto para apoiar as fornecedoras a se modernizarem e, assim, contribuir 
para uma transformação mais consistente da indústria. 

 

Férias coletivas na BMW de Araquari  

08/06/2017 – Fonte: Portal Contábil SC 
 

  
Cerca de 90% dos funcionários da BMW de Araquari vão ganhar férias coletivas entre 
17 e 26 de julho. A informação é da própria companhia que não apresentou razões 

aparentes para a iniciativa. Serão aproximadamente 800 trabalhadores a entrar na 
pausa obrigatória. 

http://www.portaldaindustria.com.br/senai
http://www.portaldaindustria.com.br/senai
http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://www.brasilmaisprodutivo.gov.br/home.aspx
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/ferias-coletivas-na-bmw-de-araquari/


A unidade de Araquari foi inaugurada em outubro de 2014 e nunca suspendeu as 
operações. No primeiro semestre do ano passado os executivos locais demonstraram 
expectativa de crescimento nas vendas no prazo de até três anos. 

 
Informações não oficiais dão conta de que o motivo das férias coletivas seria a falta 

de peças, ou seja, o estoque atual tende a acabar antes que novos lotes cheguem à 
produção. 

 

Implementos rodoviários seguem em baixa , mas com sinais de reação  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 

  
 

 
 
 

 
 

Os negócios continuam contraídos para o setor de implementos rodoviários. Dados 
divulgados da Anfir, associação que representa dos fabricantes do segmento, apontam 
que foram vendidas 20,2 mil unidades de janeiro a maio, com retração de 23% sobre 

os mesmos cinco meses de 2016. O tombo é maior que o emplacamento de veículos 
comerciais, que encolheram 17,9%, para 22,1 mil caminhões e ônibus.  

 
As vendas da linha pesada, de reboques e semirreboques, encolheram 16,9%. A 
demanda por implementos rodoviários da linha leve, de carrocerias sobre chassis, 

registrou variação negativa ainda maior, de 27%.  
 

Apesar da baixa, a entidade percebe alguns sinais de recuperação, com variação 
positiva de alguns segmentos da linha pesada. “Esses sinais indicam retomada da 
economia, porém ainda é cedo para saber se é um movimento sólido”, aponta em 

comunicado Alcides Braga, presidente da Anfir.  
 

O patamar de queda está menor que o dos primeiros quatro meses de 2017, outro 
dado que fortalece a expectativa de que o setor vai começar a se recuperar em breve. 
O executivo projeta que, nos próximos meses, aconteça também reação de algumas 

configurações de implementos da linha leve. 
 

Usados registram alta de 8,4% no acumulado  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 
  

 
 

 
 

 
 
 

As transações de veículos usados somaram 1,27 milhão de unidades em maio, 
registrando alta de 24,8% sobre abril. O confronto com maio do ano anterior também 

é favorável, com crescimento de 16,4%. 
 
Os números incluem todos os segmentos, de motos a caminhões e implementos, e 

foram divulgados pela Fenabrave, federação que reúne as associações de 
concessionários.  

 
No acumulado do ano, os 5,5 milhões de veículos de segunda mão negociados 
resultaram em alta de 8,4% sobre os mesmos cinco meses de 2016. O total resulta 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25934/implementos-rodoviarios-seguem-em-baixa-mas-com-sinais-de-reacao
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25937/usados-registram-alta-de-84-no-acumulado


em 4,5 usados para cada veículo novo emplacado. Um ano atrás essa proporção estava 
em 3,8. Somente em automóveis e comerciais leves, 4,1 milhões de unidades 
trocaram de mãos, anotando alta de quase 10% sobre o mesmo intervalo de 2016.  

 
Para cada automóvel ou comercial leve zero-quilômetro foram vendidos 5,2 usados. 

Nesse segmento, os usados com até três anos de fabricação representaram 13,7% do 
acumulado do ano.  

 
As motos são o segundo maior segmento em volume e registraram 1,15 milhão de 
usadas vendidas. O total é superior em 4% aos mesmos cinco meses de 2016. A cada 

moto nova foram vendidas 3,2 usadas.  
 

Embora com menor volume, os ônibus usados registraram o maior crescimento em 
negociações entre os usados. As 20,4 mil unidades negociadas até maio 
representaram alta de 33,5% sobre os mesmos cinco meses do ano passado.  

 

Honda ajusta estratégia para ser mais global  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 
  
 

 
 

 
 
 

 
Novo Civic em testes no centro de pesquisa e desenvolvimento da Honda: nova 

abordagem para aumentar percepção de qualidade 
 
A Honda decidiu ampliar o horizonte de sua estratégia global, tanto no tempo como 

no espaço. Esta semana, o CEO Takahiro Hachigo divulgou no Japão para a imprensa 
de diversos países os planos da companhia até 2030, em uma extensão de 10 anos 

sobre o planejamento anterior, para criar assim uma rota de desenvolvimento ajustada 
às tendências sociais e tecnológicas que estão chacoalhando a indústria automotiva 
no mundo inteiro, como direção autônoma e eletrificação.  

 
Além disso, a proposta é tornar a empresa mais global, com uso mais eficiente e 

complementar das capacidades da Honda instaladas nas suas seis divisões: Japão, 
Ásia/Oceania, China, Europa, América do Norte e América do Sul – onde o Brasil, 
segundo Hachigo, ainda segue importante apesar dos anos de profunda retração de 

mercado.  
 

Até agora, as divisões mundiais da Honda agiam de forma independente. O objetivo 
agora é integrar as sinergias globais. “Estamos trabalhando para estabelecer um 

sistema de produção flexível e mutuamente complementar entre as seis regiões. Já 
começamos a ver alguns resultados positivos desses esforços”, afirma Hachigo, 
citando os três casos mais recentes dessa estratégia.  

 
Na América do Norte, para acomodar a crescente demanda por SUVs, a Honda vai 

iniciar a produção intercalada do novo CR-V em conjunto com o Pilot e Acura MDX (a 
marca de luxo da empresa).  
 

O Civic Hatchback produzido no Reino Unido será exportado aos Estados Unidos e ao 
Japão – aliás, pela primeira vez em duas décadas a linha Civic, que também inclui o 

sedã, voltará a ser vendida no mercado japonês, a partir de julho próximo.  
 
Por fim, outro exemplo de uso cruzado de capacidades globais é brasileiro: o WR-V, 

SUV compacto baseado no Fit desenvolvido pela engenharia da marca no Brasil, desde 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25935/honda-ajusta-estrategia-para-ser-mais-global


março também começou a ser produzido na Índia, de onde deve seguir para outros 
países asiáticos. 
  

Exportação e colaboração inter-regional, como começa a acontecer com a fábrica 
brasileira, é parte da solução que a Honda pretende usar globalmente para equilibrar 

as assimetrias entre oferta e demanda em diversos lugares do mundo, reduzindo assim 
a capacidade ociosa de suas plantas. “Vamos aumentar a eficiência de nossas 

operações sob uma perspectiva global”, diz Hachigo.  
 
O executivo reconhece o expressivo encolhimento do mercado brasileiro, mas espera 

por mudança no cenário adverso. “Brasil e América do Sul são muito importantes para 
a estratégia da Honda.  

 
É verdade que os volumes caíram muito nos últimos anos, mas esperamos que voltem 
a subir. Temos produtos de sucesso na região, como o HR-V, que nos deixam em boa 

posição. Também temos uma fábrica fechada (em Itirapina, SP) que queremos abrir. 
No nosso negócio, a operação sul-americana é crítico para o sucesso”, enfatizou o 

CEO.  
 
VISUAL GLOBAL, COM VISÃO REGIONAL  

 
Entre outras iniciativas previstas no plano estratégico, a partir de setembro deste ano 

a Honda promete lançar seu novo design global, que deve redefinir os traços dos 
veículos da marca.  
 

Apesar de manter uma identidade globalizada, a empresa japonesa seguirá de olho 
nas oportunidades regionais, com a oferta simultânea de modelos globais e outros 

desenvolvidos especificamente para certos mercados.  
 
“Vamos fazer os nossos carros globais mais fortes, assim eles serão bem recebidos 

em todo o mundo. Ao mesmo tempo, as regiões que tenham consumidores com 
necessidades parecidas vão trabalhar juntas para desenvolver modelos regionais com 

alto nível de reputação. Por meio dessa iniciativa teremos negócios mais eficientes em 
cada região”, explica Hachigo.  
 

Na estratégia global de lançamentos, destaca-se a chegada da nova geração Civic a 
mais mercados (como o próprio Japão este ano), o início das vendas do novo CR-V 

nos Estados Unidos, incluindo uma versão híbrida, além da introdução do novo Accord 
no mercado norte-americano.  
 

Além destes, a Honda segue com mais outros dois modelos globais: o HR-V/Vezel e o 
Fit/Jazz. 

 
Na esfera regional, a Honda tem o Odyssey e Ridgeline só vendidos na América do 

Norte, o minicarro (K car) N-Box ganhará uma família de modelos no Japão equipada 
com os mais modernos sistemas de sensores para aumentar a segurança, a China fica 
com os SUVs UR-V e Avancier, enquanto mercados asiáticos recebem os também SUVs 

BR-V e XR-V.  
 

O caso do WR-V projetado no Brasil é intermediário: é um carro “global para mercados 
emergentes” – um eufemismo para definir nações subdesenvolvidas com ruas e 
estradas esburacadas.  

 
Apesar de o WR-V sequer oferecer (nem como opcional) controle eletrônico de 

estabilidade (ESC), algo já bastante comum no mundo todo, o CEO Hachigo garante 
que a Honda também oferecerá nos mercados sul-americanos todas as tecnologias em 
desenvolvimento pelo grupo.  

 
 



QUALIDADE PERCEBIDA  
 
 “Vamos perseguir o crescimento por meio da perseguição da qualidade”, resumiu 

Hachigo, após explicar como a marca pretende reforçar sua reputação junto aos 
consumidores para garantir seu futuro.  

 
“O objetivo é avançar ainda mais com a introdução de novos processos de 

desenvolvimento e manufatura baseados no nosso sistema que envolve os times de 
engenharia, produção e vendas em um só grupo a cada projeto”, define.  
 

Segundo o CEO, o primeiro passo da estratégia para melhorar a já boa reputação da 
marca foi a recente criação, em outubro do ano passado, de um novo departamento 

dentro da área de pesquisa e desenvolvimento da empresa, com nome tão complexo 
quanto sua missão: na recém-formada Divisão de Produto e Planejamento de 
Qualidade Percebida, os engenheiros e técnicos da empresa se debruçam 

minuciosamente sobre veículos Honda para “refinar” sistemas veiculares como 
suspensão e direção, entre outros, com o objetivo de aumentar a percepção de 

qualidade sobre o produto.  
 
“Para assegurar que todos os nossos modelos de automóveis ofereçam 

consistentemente esse ‘valor percebido’, estamos considerando a introdução de 
estratégias modulares que incluem o compartilhamento de peças e sistemas”, diz 

Hachigo.  
 
Ao mesmo tempo, de olho na lucratividade, a Honda criou um outro departamento, a 

Divisão de Planejamento de Custo para Automóveis, que tem a função de buscar 
reduções de custos por meio da integração das áreas de pesquisa e desenvolvimento, 

compras e manufatura.  
 
“Com essas atividades redundantes, incentivamos a criação de automóveis atraentes 

e atingimos redução de custos ao projetar e produzir novos modelos mais eficientes”, 
destacou Hachigo. “Vamos aplicar todas essas iniciativas começando com veículos que 

irão entrar no mercado a partir de 2019”, completou. 
 

Levitação magnética chega ao ambiente industrial  

08/06/2017 – Fonte: CIMM 
 

A levitação magnética (Maglev) é bem conhecida por sua utilização em trens de alta 
velocidade, mas a tecnologia também pode ser aplicada em escalas menores. 
 

Ao menos agora, graças ao trabalho de Teo Tat Joo e seus colegas da Universidade 
Nacional de Cingapura. 

 
A equipe desenvolveu um sistema de controle que permite manipular precisamente os 

campos eletromagnéticos para que eles possam mover e girar objetos sem contato. 
 
A mesa Maglev construída para demonstração - não precisa ser necessariamente uma 

mesa - produz movimento linear e rotacional em todas as três dimensões. 
 

Além disso, o sistema fornece uma precisão em escala nanométrica nesses 
movimentos. 
 

"Os atuais sistemas de mecatrônica de precisão só podem ser classificados como tendo 
uma precisão de posicionamento de um micrômetro por metro - uma parte por milhão 

ou 1 PPM. Por outro lado, a tecnologia Maglev tem o potencial para um sistema de 
posicionamento verdadeiramente nanométrico - 0,001 PPM," disse Teo. 
 

 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15653-levitacao-magnetica-chega-ao-ambiente-industrial


Correia transportadora com levitação magnética  
O sistema de manipulação por levitação magnética se baseia em um arranjo especial 
de ímãs permanentes chamado matriz Halbach, que produz um forte campo magnético 

de um lado, mas não do outro. 
 

Quatro matrizes Halbach são posicionadas em uma plataforma quadrada, acima de 
várias bobinas energizadas. Controlando precisamente a corrente elétrica nas 

diferentes bobinas, torna-se possível mover ou girar a plataforma em qualquer 
velocidade, com um erro de posição de apenas 50 nanômetros. 
 

Teo sugere que a tecnologia Maglev também pode substituir as correias 
transportadoras usadas nas fábricas. Ao contrário dos transportadores tradicionais, 

que só podem mover objetos em pistas predefinidas, um sistema Maglev poderia 
mover vários objetos simultaneamente, para diferentes locais. 
 

Siemens lança plataforma MindSphere no Brasil para conectar 

infraestruturas físicas ao mundo digital  

08/06/2017 – Fonte: CIMM 
 
A Siemens oficializou ontem durante o evento “Fazendo o Brasil avançar com 

engenhosidade” o lançamento de sua plataforma MindSphere no Brasil, um sistema 
operacional aberto para Internet das Coisas (IoT) baseado em nuvem que permite 

conectar máquinas e infraestruturas físicas ao mundo digital. “Com o MindSphere, a 
Siemens está fornecendo um sistema operacional aberto, baseado em nuvem, para a 
IoT.  

 
Nessa plataforma como um serviço (PaaS), aplicativos e serviços digitais podem ser 

desenvolvidos, operados e fornecidos”, afirma Renato Buselli, vice presidente sênior 
da Divisão Digital Factory da Siemens. 
 

No contexto de IoT um número cada vez maior de ativos de uma instalação fabril ou 
empresa estarão conectados e gerando um volume expressivo de dados. Estes dados 

podem ser rápida e eficientemente coletados, analisados e efetivamente usados para 
melhorar a disponibilidade e a performance de sistemas, a otimização da operação e 
do uso de recursos e da infraestrutura, com impactos positivos para o negócio. 

 
Segundo Buselli, o MindSphere possibilita a identificação precoce de problemas 

potenciais em plantas fabris e instalações, monitoramento de serviços em qualquer 
lugar do mundo, reduzindo paralisações (downtime) pela otimização de programas de 
manutenção preditiva e viabilizando novos modelos de negócio.  

 
Fabricantes de máquinas, por exemplo, podem utilizar-se da plataforma para 

monitorar sua própria frota de máquinas ou mesmo oferecer como serviço ao seu 
cliente final. 

 
Buselli ainda enfatiza que, ao gerenciar toda a cadeia de valor de dados de forma 
inteligente, o MindSphere transforma dados em conhecimento e este conhecimento 

aplicado em negócios bem sucedidos.  
 

“A Siemens acredita que o MindSphere contribuirá significativamente para acelerar as 
indústrias brasileiras na obtenção de níveis mais elevados de competitividade ”, 
afirma. 

 
 

 
 
 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15655-siemens-lanca-plataforma-mindsphere-no-brasil-para-conectar-infraestruturas-fisicas-ao-mundo-digital
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15655-siemens-lanca-plataforma-mindsphere-no-brasil-para-conectar-infraestruturas-fisicas-ao-mundo-digital
http://www.siemens.com.br/mindsphere


Ford EcoSport reestilizado surg e com novos motores e data de estreia  

08/06/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

SUV compacto é exibido às vésperas do Salão do Buenos Aires, onde será a 
atração principal da marca  

 
A Ford  exibiu o novo EcoSport , que chega ao mercado brasileiro em agosto, mas 

com pré-venda prevista para meados de julho. A apresentação prévia ocorreu na 
Argentina, onde a partir desta sexta-feira (9) ele será a atração principal da marca 
no Salão de Buenos Aires. 

 
O SUV compacto ganhou uma evolução visual, já revelada no fim ano passado, com a 

distinção de ainda trazer o estepe fixado na tampa do porta-malas, o que não ocorre 
em mercados da Europa, EUA e Ásia. 
 

 
  
O modelo virá equipado com o inédito motor 1.5 3-cilindros da família Dragon, 

apresentando recentemente pela Ford. Ele gera 110 cv (etanol) e se difere do 1.5 
Sigma que equipa o Ka. Sai de cena o 1.6 Sigma, de 130 cv. 

 
O suvinho também trocará o atual 2.0 Duratec, de 147 cv, pelo 2.0 DirectFlex com 

injeção direta, de 175 cv, similar ao que empurra o Focus. 
 
Por enquanto, nada do 1.0 turbo ventilado que seria outra estreia do modelo - é o 

mesmo que já é usado pelo Fiesta no Brasil. A opção sobrealimentada fica restrita 
ao Ecosport nos EUA. 

 

  

 
 
As versões exibidas na noite desta quarta-feira (7) em Buenos Aires foram a FreeStyle 

e Titanium, que traziam o câmbio automático de seis marchas no lugar da caixa 
Powershift (automatizada de dupla embreagem) da linha atual.  
 

A transmissão manual de cinco marchas deverá ser mantida, apesar de a montadora 
não dar detalhes de como ficará o conjunto mecânico de toda a gama. Sabe-se, porém, 

que a tração é 4x2 estará presente nas configurações mais acessíveis e a 4x4 com 
motor 2.0 na topo de gama. 

http://www.gazetadopovo.com.br/automoveis/ford-ecosport-reestilizado-surge-com-novos-motores-e-data-de-estreia-9lmhr5saqdn2fct2lmuq35g89
http://www.gazetadopovo.com.br/automoveis/ford-mostra-inedito-motor-15-de-3-cilindros-que-equipara-o-novo-ecosport-2khjjh6nubvum5y20ll9g806i?ref=aba-ultimas
http://www.gazetadopovo.com.br/automoveis/ford-mostra-inedito-motor-15-de-3-cilindros-que-equipara-o-novo-ecosport-2khjjh6nubvum5y20ll9g806i?ref=aba-ultimas
http://www.gazetadopovo.com.br/automoveis/ford-mostra-inedito-motor-15-de-3-cilindros-que-equipara-o-novo-ecosport-2khjjh6nubvum5y20ll9g806i?ref=aba-ultimas


  
 
Produto global  
O EcoSport  passa pela primeira alteração desde 2012, quando mudou para a segunda 

geração e tornou-se um produto global. 
 

Os faróis estão menos afilados que o atual e a grade incorporou um revestimento 
cromado. As luzes de neblina cresceram, com nova moldura e agora seguem o 

movimento do volante nas curvas. O para-choque dianteiro também foi redesenhado. 
Na traseira, sem mudanças.  
 

 
 
O interior deu um salto de modernidade, para acompanhar as evoluções trazidas 

por Honda HR-V e Jeep Renegade, além de outros representantes do segmento. 
 
Há um novo desenho da cabine, na qual se destaca a tela da central multimídia Sync 

3 fixada ao centro do painel, tal qual se vê em modelos da Mercedes-Benz – finalmente 
aposentaram aquela telinha azul do SYNC 1, ao menos do EcoSport – só falta agora o 

Ford Ka. 
 
O quadro de instrumentos acompanhou a atualização e agora segue o padrão visto 

no Focus, que também emprestou outros elementos ao novo EcoSport, como volante 
e botões dos faróis e janelas. 

 

 
 
Outra novidade é a opção de revestimento de couro claro no interior, além do inédito 

teto solar, partida por botão, sistema de som com tela central 'flutuante' de oito 
polegadas e espelhamento de smartphones com as interfaces Android Auto e Apple 

Carplay.  
 
O computador de bordo traz tela colorida, que inclui informações de pressão dos 

pneus, o volante é multifuncional e o ar-condicionado passa a ser digital. Haverá ainda 
a opção de som 'premium' da Sony, com nove alto-falantes. 



 
 

A Ford confirmou ainda a presença de sete airbags em todas as versões (frontais, 
laterais, de cortina, laterais e de joelho para o motorista).  

 
O EcoSport continuará a sair da fábrica de Camaçari (BA) para o mercado sul-
americano, com o Brasil sendo o primeiro país a vender a linha reestilizada. Em 

outubro, o modelo estreia no EUA e a partir de 2018 no mercado asiático.  
 

O suvinho será produzido também na China, Índia, Romênia e Rússia. 
 

 

 
 

Plano Safra 2017/18 oferece R$ 190 bi em crédito  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
  
 

 
 

 
 
 

  
O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento Blairo Maggi anunciou na quarta-

feira R$ 190,2 bilhões destinados ao Plano Agrícola e Pecuário, Plano Safra 2017/18, 
pelo qual médios e grandes produtores terão acesso a crédito entre 1º de julho deste 
ano e 30 de junho de 2018. Este é o maior volume histórico de recursos para financiar 

a agricultura do País. 
 

Com o plano, o Moderfrota, destinado à compra de máquinas agrícolas, passa a contar 
com R$ 9,2 bilhões, um incremento de 82,2%. A compra de tratores e equipamentos 
terá o limite de financiamento de 90% do valor a ser parcelado, com prazo de sete 

anos. 
 

Segundo o ministério da Agricultura a taxa de juros se manteve em 7,5% para 
produtores com rendimento abaixo R$ 90 milhões, mas subiu de 9% para 10,5% para 

aqueles com rendimento igual ou superior a esse valor. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25933/plano-safra-201718-oferece-r-190-bi-em-credito


A venda de máquinas agrícolas vem crescendo desde a metade de 2016. De janeiro a 
maio de 2017 atingiu 17,3 mil unidades, registrando alta de 28,7% sobre o mesmo 
período do ano passado.  

 
Além da safra recorde, os fabricantes atribuem os bons resultados à disponibilidade 

de crédito: “Pela primeira vez num período recente não tivemos a interrupção nas 
linhas de financiamento, sobretudo o Moderfrota”, afirma Ana Helena de Andrade, 

vice-presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea).  
 

Ela se refere a interrupções na linha de crédito que ocorreram em anos recentes por 
causa de indefinições sobre a taxa de juros a ser aplicada a cada renovação.  

 
“Esse crescimento contínuo no setor de máquinas confirma que o que precisamos (na 
indústria automobilística) é de previsibilidade, com isso as coisas andam sozinhas”, 

afirmou o presidente da Anfavea, Antonio Megale, referindo-se ao desejo pela 
definição rápida do cenário político.  

 
MOMENTO FAVORÁVEL ÀS MÁQUINAS  
 

A venda de tratores de rodas no acumulado até maio somou 14,6 mil unidades e alta 
de 34,5% sobre o mesmo período do ano passado. As colhedoras de grãos passaram 

de 1,6 mil unidades, um crescimento de 22,3%. 
 
As vendas totais em maio anotaram alta de quase 20% sobre abril, em parte como 

reflexo da Agrishow (maior feira agrícola do País, que ocorreu entre os dias 1º e 
5/5/2017).  

 
“A feira ocorreu em um ambiente bem mais positivo que em edições recentes e ainda 
haverá muitos negócios se concretizando em consequência desse evento nos próximos 

meses”, estima Megale. 
 

Já o desempenho daquelas máquinas com vendas atreladas a obras de infraestrutura 
continua fraco. Nos cinco primeiros meses do ano foram vendidas apenas 345 
retroescavadeiras, 25,6% abaixo de igual período de 2016. Os tratores de esteiras 

recuaram 13,7%, somando apenas 88 unidades no acumulado de 2017.  
 

MERCADO EXTERNO E PRODUÇÃO  
 
De janeiro a maio o Brasil enviou 4,5 mil máquinas agrícolas ao exterior. O volume foi 

30,6% maior que o anotado nos mesmos meses do ano passado. “As exportações são 
um componente importante.  

 
Um negócio sustentável é o que tem bom equilíbrio entre os mercados externo e 

interno”, afirma Ana Helena. A estimativa de crescimento de 6% nas exportações feita 
no início do ano deve ser revista para cima em um ou dois meses pela Anfavea, bem 
como a produção.  

 
Como consequência do crescimento do mercado interno e exportações, a produção de 

máquinas somou até maio 24,1 mil unidades, registrando alta de 52,2% sobre o 
mesmo período do ano passado. Somente em tratores de rodas foram montadas 19,4 
mil unidades, um crescimento de quase 60%. As colheitadeiras de grãos atingiram 2,1 

mil unidades, um acréscimo de 65,4%. 
 

Embora as altas sejam expressivas, elas ocorrem sobre uma base de comparação 
muito baixa e, segundo a Anfavea, a capacidade ociosa do setor continua próxima a 
80%.  

 



ZF produz nova caixa de 6 marchas em Sorocaba  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

  
 

 
 

 
 

Nova caixa tem aplicações para 3,5 ou 7 toneladas 

 
A ZF fez o lançamento mundial de uma transmissão manual de seis marchas para 

veículos comerciais leves. O modelo 6S-480 demandou uma nova linha de produção 
na fábrica de Sorocaba (SP).  
 

A caixa é uma evolução de modelos anteriores e tem como vantagem menor peso 
maior facilidade de engates. Os Iveco Daily, fabricados em Sete Lagoas (MG), serão 

os primeiros veículos no País a receber a novidade.  
 
Segundo a ZF, os novos sistemas de sincronização e trambulação resultam em maior 

precisão nas trocas de marcha. O escalonamento permite que o motor trabalhe em 
rotações mais baixas em sexta marcha, o que reduz o consumo de combustível.  

 
Ainda de acordo com a ZF, a transmissão é adequada para caminhões e micro-ônibus 
até sete toneladas, caminhonetes e vans até 3,5 toneladas. Seu desenvolvimento 

partiu da Alemanha e contou com o suporte das áreas de engenharia de aplicação, 
produto, projetos, manufatura e qualidade da divisão brasileira. 

 
A homologação exigiu testes em cidade, estrada e de bancada. A produção local se 
tornou possível pela implantação da nova linha e de equipamentos modernos na 

fábrica sorocabana.  
 

“A 6S-480 oferece uma série de benefícios relacionados a economia de combustível e 
produtividade”, afirma o diretor de vendas da empresa para a América do Sul, Sílvio 
Furtado.  

 
A 6S-480 tem capacidade de torque de entrada até 450 Nm para aplicações em 

caminhões e vans até sete toneladas e 480 Nm para caminhonetes de médio porte. 
Ela não substitui a 6S-450, apenas complementa o portfólio de soluções da ZF para 
essa faixa de aplicação em veículos comerciais leves.  

 

Makino destaca máquina de eletroerosão a fio U3 durante Feimafe 2017  

08/06/2017 – Fonte: CIMM 
 

A Makino irá levar à Feimafe - Feira Internacional de Máquinas-Ferramenta e Sistemas 
Integrados de Manufatura, que será realizada entre os dias 20 e 24 de junho no Expo 
Center Norte, em São Paulo, a máquina de eletroerosão (EDM) a fio U3. 

 
As máquinas EDM a fio da Makino redefinem as expectativas de versatilidade e 

facilidade de uso que são importantes para cada aplicação. Os recursos e as 
tecnologias incorporadas à U3 reduzem ainda mais as necessidades de consumo de fio 
e de manutenção.  

 
O revolucionário sistema de controle de Hiper-i oferece funções intuitivas, interativas 

e inteligentes que aumentam a produtividade e reduzem a carga de trabalho do 
operador.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25939/zf-produz-nova-caixa-de-6-marchas-em-sorocaba
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15654-makino-destaca-maquina-de-eletroerosao-a-fio-u3-durante-feimafe-2017
http://www.cimm.com.br/portal/eventos/1932-feimafe-2017


Com manuais de bordo eletrônicos, procedimentos de manutenção e sistema de 
treinamento em vídeo, os operadores têm todos os recursosque necessitam para obter 
o máximo rendimento da Makino EDM a fio U3. 

 
Também apresentauma nova tecnologia de corte, chamada HyperCut, que garante 

precisão superior às peças e ao acabamento de superfície. Outra vantagem 
competitiva é na velocidade do corte, com economia de custos: a U3 é capaz 

deproduzir um acabamento de superfície de 3µmRz com apenas três passos de 
usinagem, o que representa uma redução de 20% no tempo do ciclo e de 14% no 
consumo do fio, quando comparado às tecnologias anteriores. 

 
Possui uma estrutura mecânicaqueassegura a precisão dos movimentos entre detalhes 

em qualquer lugar dentro da área de trabalho. Esta combinação de velocidade, 
acabamento e repetibilidade são mais um fator que colabora para aumentar a 
produtividade.A máquina ocupa pouco espaço e tem estrutura altamente rígida.  

 
O reservatório dielétrico é construído na base,reduzindo a pegada e melhorando a 

estabilidade térmica. O projeto inclui a mesa de trabalho fixa, para aumentar a 
precisão das peças, enquanto a porta “front-drop” automatizada proporciona excelente 
acesso à máquina e da peça.  

 
Makino também desenvolveu um circuito único Pro-Tech, que fornece proteção 

galvânica eletrônica para a peça de trabalho, a fim de evitar ou minimizar a oxidação. 
Esta tecnologia única Makino é padrão na EDM U3 e preserva a integridade da peça, 
sem a necessidade de produtos químicos. 

 
Tem capacidade “dual flush” com bombas controladas digitalmente, duplo sistema de 

filtragem Air Purge para troca fácil do filtro, guia de fio pelo sistema PICO (redondo), 
sistema de indexação da placa energizadora sem ferramentas, com posicionamento 
"one-click"e permite a troca de guias de fio sem a necessidade de alinhamento vertical 

 

Ford r eduz preços de peças para caminhões  

08/06/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

 

 
 

 
  
 

A Ford Caminhões promoveu uma redução média de 50% nos preços de 200 peças de 
reposição. A ação de pós-venda foi desenvolvida pela montadora em conjunto com 

fornecedores e a Abrafor, associação dos distribuidores visando aos itens mais 
procurados.  

 
O trabalho é feito pelo monitoramento constante dos preços no mercado de reposição 
e estratégias para identificar a possibilidade de praticar valores mais competitivos. 

Segundo a Ford, o volume de vendas das peças envolvidas aumentou 70% desde o 
início da pesquisa.  

 
Um dos conjuntos que passaram por estudo especial foi o de peças de colisão. Como 
resultado houve redução média de 34% no preço dos itens mais trocados no reparo 

da cabine. O monitoramento abrange peças de todos os sistemas, como freios, motor, 
transmissão, suspensão, eixo traseiro, componentes elétricos, direção, alimentação e 

refrigeração, além de óleos e filtros.  
 
A Ford também tem promovido promoções trimestrais de peças, com ofertas por 

tempo limitado divulgadas nas concessionárias e no mercado de reposição. “Estamos 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25942/ford-reduz-precos-de-pecas-para-caminhoes


tendo um retorno muito positivo, com reflexo tanto na venda de peças como no fluxo 
das oficinas”, diz o gerente de serviço ao cliente, Wilson Vasconcellos.  
 

Financiamento de veículos manterá alta mesmo com crise, diz setor  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 

 

 

Os recursos liberados para a compra de veículos subiram 15,3%, no acumulado de 12 

meses até abril, segundo a Anef, que reúne as instituições financeiras ligadas às 
montadoras.  
 

O resultado preliminar de maio ainda mostra um "aumento modesto", afirma Gilson 
Carvalho, presidente da associação e diretor-executivo da Fiat Chrysler Finanças.  

 
"Os dados até abril não contemplam a crise após a delação da JBS, que reduziu a 
perspectiva positiva. Ainda assim, não percebemos um impacto tão grande."  

 
As vendas à vista se mantiveram em um patamar alto: 44%, mesma taxa de 2016.  

 
Ainda assim, a demanda por crédito cresceu puxada pelo maior número de veículos 
comercializados no país e pela alta do valor financiado em cada compra, diz ele.  

 
Metade das vendas no primeiro trimestre deste ano foi financiada. A taxa ficou estável 

em relação a 2016.  
 
Apesar do cenário incerto no país, que dificulta projeções, a expectativa das 

instituições financeiras é fechar este ano com alta de 7% a 8% na liberação de crédito.  
 

Incerteza política representa 'riscos significativos' para o Brasil, diz OCDE  

08/06/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 

 

 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, durante coletiva de imprensa em Paris 
na sede da OCDE 

 

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) afirma em 
seu relatório sobre perspectivas econômicas divulgado nesta quarta (7) que a 

incerteza política no Brasil representa "riscos significativos" para o crescimento 
econômico do país.  

 
A afirmação, contudo, não preocupou o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, que 
está na sede da OCDE, em Paris, para acompanhar a reunião ministerial anual do 

chamado "grupo dos ricos".  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/06/1891290-financiamento-de-veiculos-mantera-alta-mesmo-com-crise-diz-setor.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1891032-incerteza-politica-representa-riscos-significativos-para-o-brasil-diz-ocde.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1890952-ocde-ve-expansao-do-brasil-em-2017-e-maior-crescimento-global-desde-2011.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/especial/2014/escandalonapetrobras/


O ministro acredita que órgão não se refere aos recentes escândalos envolvendo o 
presidente Michel Temer e pessoas ligadas a ele e não é a principal preocupação dos 
investidores.  

 
Para Meirelles, a OCDE –para a qual o Brasil enviou pedido formal de adesão na 

semana passada– não está falando de casos relacionados aos últimos dias ou semanas 
no país, mas em questões políticas que ocorreram "ao longo do último ano e até de 

um período mais prolongado".  
 
Para o ministro, o que está ficando claro para seus interlocutores em Paris é que o 

Brasil retomou o crescimento. "Portanto, o foco importante aqui é o longo prazo, da 
entrada do Brasil na OCDE e do processo que já iniciamos no último ano", disse. 

  
"Os investidores estão preocupados com as perspectivas para o seu investimento. Em 
resumo: qual será o crescimento do país nos próximos anos", afirmou Meirelles, 

negando que seus interlocutores estejam preocupados com a questão política no país.  
 

PIB   
O ministro disse, ainda, que o crescimento do PIB brasileiro para 2018 deve 
ultrapassar as projeções da OCDE e ficar acima de 1,6%.  

 
Segundo ele, a economia brasileira deve entrar 2018 crescendo a um ritmo de 3% –o 

que poderia levar a um crescimento maior do que o previsto pelo organismo.  
 
Para 2017, as projeções se invertem e é órgão que prevê crescimento maior: 0,7%, 

contra 0,5% do Ministério da Fazenda.  
 

"Não existe erro e acerto em previsão. O que existe são previsões mais conservadoras, 
previsões que eu chamaria de realistas e, também, as otimistas. É normal que órgãos 
multilaterais —seja OCDE, FMI ou Banco Mundial– tendam a ser conservadores nas 

suas previsões", afirmou o ministro.  
 

TAXA DE JUROS   
Em relação a uma possível influência política na decisão tomada pelo Banco Central 
(BC) na semana passada de cortar a taxa básica de juro em um ponto percentual, de 

11,25% para 10,25%, Meirelles disse que é normal o banco dar esse tipo de 
sinalização aos mercados.  

 
"Ele [BC] deu a indicação clara aos mercados de que ele iria seguir monitorando a 
evolução da atividade econômica e das perspectivas de inflação e, principalmente, 

'olha, vamos olhar a evolução dos acontecimentos e todos os riscos envolvidos'", 
explicou o ministro.  

 
JBS   

O ministro comentou ainda a citação do seu nome em duas das 82 perguntas enviadas 
pela Polícia Federal ao presidente Temer na última segunda-feira.  
 

Numa delas, a PF pergunta ao presidente se ele teria autorizado o empresário Joesley 
Batista a apresentar "pontos de interesse" a Meirelles, quais seriam esses "pontos" e 

se o presidente tem conhecimento se isso aconteceu. "Eu fiquei sabendo disso pelos 
jornais", disse, negando ter tido esse tipo de contato com o empresário relacionado à 
questão.  

 
Meirelles fica em Paris até sexta-feira. Além da reunião ministerial da OCDE, o ministro 

realiza uma série de encontros bilaterais e com empresários, e participará do Fórum 
Econômico Internacional América Latina e Caribe.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/06/1891008-meirelles-diz-nao-ter-conversado-com-joesley-batista-sobre-interesses-da-jbs.shtml


Copel avalia oferta de ações que pode dilu ir participação do governo na 

empresa  

08/06/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Segundo o jornal ñValor Econ¹micoò, a companhia espera arrecadar R$ 4 

bilhões com a operação  

 

 
 

A Copel confirmou na manhã desta quinta-feira (8) que avalia uma eventual oferta de 
ações para fortalecer o caixa da empresa. A informação foi dada em resposta a um 
ofício da Superintendência de Acompanhamento de Empresas da BM&F Bovespa que 

questionou a estatal paranaense em relação a uma reportagem publicada pelo jornal 
Valor Econômico . Segundo a publicação, a Copel pretende captar cerca de R$ 4 bilhões 

com a oferta, mas este valor não foi confirmado pela estatal.  
 
Caso a operação se confirme e o governo do Paraná não adquira novas ações da 

companhia, sua participação acionária diminui. Atualmente, o governo é proprietário 
de 58,6% das ações com direito a voto, as chamadas ordinárias.  

 
No ano passado, a Assembleia Legislativa do Paraná aprovou um projeto do Executivo 
que permite ao estado vender ações ordinárias de todas as empresas estatais, desde 

que o controle acionário seja mantido.  
 

Quando o projeto foi proposto, a estimativa do secretário da Fazenda, Mauro Ricardo 
Costa, era de que a venda das ações excedentes da Copel poderia render cerca de R$ 
700 milhões ao governo.  

 
Se a participação do estado na empresa for diluída, o governo perderá parte dos 

dividendos anuais que recebe. Em 2017, esse valor chegou R$ 150 milhões, que foram 
fruto dos lucros obtidos pela companhia em 2016. 
 

O secretário da Fazenda do Paraná foi procurado para comentar a operação, mas 
preferiu não conceder entrevista. A secretaria não confirma se há interesse do estado 

em manter sua proporção acionária no aumento de capital da estatal.  
 
Segundo o Valor Econômico , a Copel deve receber até sexta-feira (9) as propostas de 

bancos e escritórios de advocacias interessados em assessorar o processo de oferta. 
Essa seria a primeira de uma série de medidas práticas da companha antes de 

formalizar o pedido de oferta na Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
 
No comunicado publicado nesta quinta (8), a Copel afirma que avalia a oferta de ações 

“como parte de um estudo abrangente de otimização de caixa, com o objetivo de 
suportar o plano estratégico de crescimento sustentável da Companhia”.  

 
Disputa por dividendos  

Em abril, o governo capitaneou uma disputa dentro do Conselho de Administração da 
estatal para aumentar a distribuição de dividendos em 2017. Inicialmente, o colegiado 
havia fixado a distribuição em 25%, entretanto, o governo conseguiu virar o jogo e 

aumentou a fatia para 50%.  
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A medida gerou reações dentro do conselho. A disputa culminou com a demissão 
Diretor de Finanças e de Relações com Investidores da Copel, Luiz Eduardo Sebastiani, 
que foi o porta-voz do comando da Copel na defesa da manutenção do porcentual de 

25% dos lucros a ser repassado aos acionistas.  
 

Em uma reunião do Conselho de Administração no fim de abril, outros conselheiros 
externaram terem recebido com “desalento e perplexidade” a iminente demissão de 

Sebastiani, diante da dedicação dele ao trabalho e do “comprometimento com a busca 
por melhores resultados para a empresa”. 
 

O governador Beto Richa (PSDB) negou que tenha demitido Sebastiani da Copel por 
ele ter ido contra o interesse do governo. Segundo ele, foi uma coincidência que o 

diretor tenha sido demitido após o episódio.  
 

Inadimplência do consumidor recua 3,8% em maio ante abril, diz Boa Vista  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

A quantidade de pessoas que deixaram de pagar contas em maio cedeu 3,8% em 
relação a abril, mas avançou 6,7% na comparação com maio de 2016, mostram dados 
dessazonalizados da Boa Vista SCPC.  

 
Já na medição do acumulado em 12 meses (junho de 2016 até maio deste ano), houve 

queda de 3,4% em relação ao período equivalente anterior. No acumulado do ano até 
maio, a inadimplência caiu 0,2% ante igual período de 2016.  
 

Entre as regiões do País, o destaque ficou para os recuos de 9,6% no Norte e 5,1% 
no Sudeste, ambos no período mensal. No Nordeste, houve retração de 4,8%, 

enquanto no Centro-Oeste a queda foi de 2,7%. 
 
A exceção ficou com a região Sul, que registrou crescimento de 3,5% na mesma base 

de comparação. Já na comparação com maio do ano passado, entretanto, houve 
crescimento nas regiões Sul (14,9%), Sudeste (8,7%) e Centro-Oeste (6,5%), 

enquanto houve queda no Norte (-6,4%) e Nordeste (0,9%).  
 
“Adversidades ocorridas na economia ao longo dos últimos dois anos geraram grande 

cautela nas famílias, inibindo o consumo e consequentemente contribuindo para a 
diminuição do fluxo de inadimplência”, avalia a Boa Vista em nota.  

 
Para o restante do ano, a instituição espera que a inadimplência mantenha um ritmo 
estável a partir de uma retomada “sustentável” da demanda por crédito, em função 

das perspectivas de “pequeno crescimento da economia e renda, juros menores e 
inflação controlada”. 

 

Economistas veem alta de juros do Fed em junho, mas se divide m sobre 
futuro  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Economistas acreditam, de forma quase unânime, que o Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) deve elevar os juros na próxima reunião de política 

monetária, na semana que vem, mas se dividem sobre qual o calendário depois disso.  
 
Segundo levantamento do Wall Street Journal com 60 economistas da academia e do 

mercado, a parcela que espera um aperto monetário este mês subiu a 93,2%, de 
88,1% no mês anterior.  
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Por outro lado, 54,2% dos entrevistados espera um novo aumento de juros em 
setembro. Cerca de um terço, ou 33,9%, acredita que ela se dará somente em 
dezembro.  

 
Em março, as autoridades do Fed elevaram os juros para a banda entre 0,75% e 1,0%, 

sinalizando ainda outros dois apertos monetários este ano.  
 

Os dirigentes agora precisam ponderar diversos fatores, como as incertezas sobre a 
medidas de estímulo prometidas pelo presidente Donald Trump, sinais mistos da 
economia e a pujança do mercado de trabalho local.  

 
“O período entre junho e dezembro deve ser usado para avaliar os dados e os riscos 

do mercado”, afirmou Derek Holt, do Scotiabank.  
 
Os economistas consultados também se dividiram em relação ao momento em que a 

instituição pode anunciar a redução de seu balanço, que atualmente ronda a casa dos 
US$ 4,5 trilhões. 42,1% dos entrevistados afirmou que o movimento pode ser 

anunciado em dezembro, enquanto 24,6% acreditam que o anúncio virá mais cedo, 
em setembro.  
 

Meirelles: mercados precificam continuidade da evolução econômica do 

Brasil  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, enfatizou que os mercados precificam a 

continuidade da evolução econômica do Brasil e que tem ficado fora das discussões 
políticas em seus dias na França para se concentrar nas questões econômicas. O 

ministro também disse que as reformas continuam em andamento no Congresso, à 
margem das questões políticas.  
 

Ele fez estas afirmações quando questionado por jornalistas que participam do evento 
da Organização para Cooperação do Desenvolvimento Econômico (OCDE), em Paris. 

“No momento, fico fora dessa discussão (política) para me concentrar na 
administração da economia brasileira. A visão aqui é de longo prazo”, afirmou.  
 

“Continuamos trabalhando normalmente, independentemente de discussões de ordem 
política. O que estamos discutindo são os fundamentos da economia”, reforçou.  

 
Para o ministro, foi “muito importante” a aprovação da reforma trabalhista na 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado na terça-feira. “A reforma foi 

aprovada ontem na CAE, isso é um dado que está acontecendo no momento”, 
considerou. Ele também ressaltou que a reforma da Previdência não parou no 

Congresso por causa de questões políticas. “Esta é minha principal mensagem aqui”, 
disse.  

 
Sobre documento da OCDE divulgado pela manhã, que cita as questões políticas como 
uma possibilidade de novo impacto negativo sobre a retomada econômica, Meirelles 

salientou que a avaliação da entidade é do último ano, que o documento não trata de 
questões “dos últimos dias”. “Nos últimos meses, já tivemos retomada do 

crescimento.”  
 
Ele afirmou que a crise econômica começou no fim de 2014, quando não havia nenhum 

imbróglio político no front ainda. “(A crise) foi gerada por decisões de políticas 
econômicas”, salientou.  

 
JBS   
O ministro da Fazenda adotou um tom bastante sério quando questionado sobre a 

citação de seu nome em uma conversa entre o presidente da República, Michel Temer, 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-mercados-precificam-continuidade-da-evolucao-economica-do-brasil/
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e o empresário da J&F, Joesley Batista. “Soube pelos jornais”, afirmou durante 
entrevista coletiva para jornalistas na sede da OCDE, em Paris.  
 

O tema está entre as 82 perguntas que Temer terá de responder até a próxima sexta-
feira à polícia. O trecho do diálogo foi gravado pelo empresário na noite de 7 de março, 

no Palácio do Jaburu, em Brasília.  
 

Na conversa, Joesley defendeu a necessidade de um “alinhamento” com Meirelles”. 
Temer terá de responder agora qual o sentido da expressão alinhamento. Os delegados 
também querem saber se o presidente autorizou o empresário a apresentar “pontos 

de interesse” ao ministro e quais seriam esses pontos.  
 

“O diálogo (entre Temer e Joesley) se dava sobre possíveis conversas, se caso elas 
houvessem”, afirmou o ministro hoje. Meirelles foi do conselho consultivo da J&F do 
início de 2012 até maio de 2016, quando assumiu o ministério. 

 

MP do novo Refis j á recebeu 309 emendas  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Deputados apresentaram emendas para impedir que empresas que distribuem lucros 

ou dividendos possam aderir ao Programa Especial de Regularização Tributária (PERT), 
criado por medida provisória enviada pelo governo na semana passada.  

 
Após muitas negociações entre parlamentares e a equipe econômica, que resultaram 
no envio de uma segunda medida provisória para a criação do novo Refis mais 

vantajoso para os devedores, o texto da MP 783 poderá ter novas mudanças.  
 

Antes mesmo da instalação da comissão especial que analisará o tema, o texto recebeu 
309 emendas. Muitas flexibilizam ainda mais as novas condições, ampliando prazos 
de parcelamento e reduzindo a parcela que terá de ser paga à vista.  

 
As emendas que barram empresas que distribuem lucros foram costuradas com a 

Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Unafisco) e 
apresentadas pelos deputados Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP), Ênio Verri (PT-PR) e Luiz 
Carlos Hauly (PSDB-PR).  

 
Os auditores são contra novos programas de parcelamentos e a categoria ficou 

insatisfeita com a tramitação de outra MP, quando foi alterado o texto que criava um 
bônus de produtividade para esses servidores.  
 

Uma das emendas prevê que não poderão aderir ao programa empresas que 
distribuíram lucros ou dividendos a sócios ou acionistas nos últimos três anos. Outra 

determina que, se houver distribuição de lucros ou dividendos no período em que a 
empresa desfruta dos benefícios do programa, haverá o vencimento antecipado e 

imediato de parcelas dos débitos no montante equivalente a, no mínimo, duas vezes 
o valor do lucro ou dividendo distribuído.  
 

A justificativa é que isso “ajustaria” a lei ao objetivo do programa, que é ajudar a 
empresa a enfrentar a crise econômica.  

 
“Evidentemente que tal objetivo pressupõe que as empresas estejam passando por 
uma crise de tal modo que não estejam apurando lucros em sua atividade e, 

consequentemente, não possuam capacidade de distribuir lucros aos sócios ou 
acionistas”.  

 
Os deputados dizem ainda que, para empresas com lucros expressivos não se 
justificam benefícios como alongamento do prazo para pagar dívidas e descontos em 

multas e juros. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mp-do-novo-refis-ja-recebeu-309-emendas/


 

Gás de cozinha fica 6,7% mais caro a partir desta quinta - feira  

08/06/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 

 
 
O gás de cozinha terá reajuste de 6,7% a partir desta quinta-feira (8). O aumento é 

fruto da nova política de preços para o Gás Liquefeito de Petróleo comercializado em 
botijões de 13 quilos (GLP-P13), anunciada nesta quarta-feira (7) pela Petrobras. Era 
o único produto da empresa para o qual ainda não havia sido definida fórmula de 

cálculo. 
 

O preço nas refinarias será calculado pela média mensal das cotações do butano e do 
propano no mercado europeu, convertida em reais pela média diária das cotações da 

venda do dólar, acrescida de uma margem fixa de 5%. 
 
A vigência dos preços será aplicada a partir do dia 5 de cada mês, com início previsto 

para este mês de junho, quando o reajuste será aplicado, excepcionalmente, a partir 
do dia 8. 

 
Mas pode baixar… 
“Em relação ao consumidor final, podemos dizer que, a exemplo do que está 

acontecendo com a gasolina e com o diesel, nós vamos seguir rigorosamente a 
referência utilizada, significando dizer que, assim como pode subir [o preço], também 

pode cair.  
 
A gente fala com a autoridade de quem, desde outubro, fez sete reajustes e cinco 

foram de redução de preço. Isso também pode ser vantajoso para a consumidor, dado 
que nós vamos seguir uma referência que sobe e que desce”, afirmou o presidente da 

Petrobras, Pedro Parente. 
 
Segundo o diretor de Refino e Gás Natural da Petrobras, Jorge Celestino, o cálculo não 

terá como referência a paridade de preços internacionais. Ele estima que o impacto no 
preço do botijão este mês seja de 2,2%, ou R$ 1,25 na média Brasil. 
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